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FUNDA~AO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - I B G E 
DIVISAO DE PESQUISA DE RONDONIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENA~AO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO 

-----
Relatorio Tecnico Mensal do Levantamento Sistematico da Produ~io 

Agricola - LSPA~ referente ao mis de junho em 28.06.93. 

1 - A convoca~io dos participantes foi feita através do TLX. Circ. nr. 018 
df~ i~3/06/93. 

2 - Devido a falta de recurso or~amentario, foram realizadas reuni5es das 
COMEA's apenas nos Municipios ~~~e de Agencia de Vilhena~ Cacoal~ Ji-Parani 
e no municipio de Porto Velho que apesar da convoca~io não houve reunião de
vido a ausencia dos representantes do DEAGRI e EMATER, tendo comparecido 
apenas os representantes da CONAB e Banco do Brasil S.A. 

3 - Ap6s analisarmos os dados das COMEA's, verificamos que houve altera~io 
apenas na cultura de ARROZ qu~ sofreu uma pequena queda na produtividade em 
torno de -0,24% a nivel estadual em fun~lo da falta de aduba~lo e calc,reo 
no municipio de Vilhena que teve uma queda de 31,25% no rendimento médio. A 
cultura encontra-se em fase de comercializa~io estima-se que 80% do produ~lo 
estadual destinada a venda jà tenha sido comercializado. 

4 ·- .~s demais r.:u.ltu,·as não sof,-e,·:am alte,-a,.ões de dados com ,-ela~ão ao mês 
:an t e1· i o1· • 

A reunilo foi realizada na sede da CONAB. 

Porto Velho, 28 de junho de 1993. 

e~ da Silva Filho 
e do GCEA/1:;:0 

1~- •d 1. 11r;..._j1 ,. •• •"'.=- ,. ·. :· ·, ~. j} ~_.. 1. ·1 IJ • ··f?::::\..,., O I 1· • , , 1. ·- .,. 
·- ~~~ -v_ l·~· 
Sup. das Pesq. Agropecuarias 

DIPEQ/1:;:0 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
DERE-00/DIPEC-AC 

AC 

RELATÓRIO MENSAL J2! OCORR!NCIA/JUNHO/~ 

l - Não houve alteração nas estimativas dos produtos, por motivo 

da não realização da reunião por falta de "QUORUll", havendo' 

expectativas de mudanças no próximo mês, com o recebimento ' 

das informações das COMEAs. 

Rio ~ranco, 30 de junho de 1993.-

:t4J~ Jtil 8.W 
!BGIIDidQfjQ • 1.11 
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DPE/DEAGRO 

DERE-00/DIPEQ-AC 

RELAT6RIO :MENSAL ~ OCO~CIA-MAI0/2J. 

1 - Com as informações recebidas das COThmAs, houve alteração nas 

estimativas de: 

a) FEIJÃO - Nos MunicÍpios de Cruzeiro do Sul, Iâncio Lima e 

Tarauacá; 

b) MANDIOCA - Nos MunicÍpios de Cruzeiro do Sul e Mâncio Li 

ma; 

2 - A CONAB forneceu Tabela de Preços MÍnimos de Garantia e Tabe 

la de Valores de Financiamentos para os Produtos Agrícolas , 

vigente apartir de Olo05o93. 

3 - O representante da CAGEAJRE, forneceu Relatório de Armazena

gem relativo ao mês de abri~93. 

4 - O representante da SDA, forneceu Relatório da Comercialização 

de sementes de FEIJÃO para a safra 1993. 

Rio Branco-Ac.,28 de maio de 1993.-
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6f REI.AlÍl!UO ~ESAL IE <r.:!:r::t!!U.S m:rr.r.:::~m fD JÊ> JE .rurmD IE 1. 9!0 - aD/Ril. 

~s estimativas iniciais para os produtos de maior significado economico para o 
ano de 93 no Estado, revelan un rivigoranento das tendencias observadas nos Últ! 
mos anos. Os demonstrativos indicam, ainda que timidam"nte, uma retomada dn pro 

ctução agrlcola, bastante abalada no per:iodo da vocação garimpeira, neste perí; 
do. 

1 - ARROZ IRRIGAOO - O produto que vem obtendo maior resposta em sua produção. 
as estimativas para a safra 93 são para 7CDC.ha superior ' 
em 40Jb em relação ao ano de 92 com rendimento mPdio de 
4 500kg/ha e produção de 31 500t. superior em 4Cf',0 a procl~ 
ção anterior. 

2 - ARROZ DE SEQUEIRO - Produto de maior sujeição aos reflexos climáticos, de 

3- MilHO -

4 - TCNATE 

5 - M3A.CAYJ.. -

6 - FEIJÃO -

7 - MANDIOCA -

8 - BAI'WJA -

maior risco, vem perdendo para o írri S<J.do ._ as estimat! 
vas ficam para 3 ·cXXJha com rendimento de 1 200 kg/ha r.om 
produção de 3 600t. 

Área plantada de 5 800 ha superior em 16% com rendimento 
médio de 1 000 kg/ha cuja produção pode cl1rgar a 5 P.Cl0 t 
superior em 81% da produção registrada na safra ru1terior 
devido a área perdida e queda no rendimento por fatores' 
climáticos. 

Produto cujas estimativas somam JCO t de produção, maior 
em 50'.,6 da saí'ra anterior de una área cultivada de 30 ha. 

ApÓs un per:iodo de refluxo, as estimativas para este ano 
são de cerca de 530 mil frutos superior em 25% a safra 
passada, nuna área a ser colhida de 100 ha maior em 25%. 

Dado a pluviosidad~ favoravel ao produto estima-se que 
dos 2 OOOha plantados com o rendimento m::dio normal te
nha-se una produção de 1 200t. sur~?rior em 80'/o rln safra 
anterior que a exemplo do milho sofreu quedas pelos fato 
res climáticos. 

Produto de consuno tradicional, passou por refluxo em 
r·•1.a produção devido as dificuldades para seu beneftcia-' 
rn::mto. Ccn a instalação de dezenas de minJ usimLS estirna
-~e q'J3 hHja m:m::nto de 16% em sua produção ou para 
4G 3G3t da Ui~ araa de 3 500 ha. 

houve controle Ck'lS pragas que a.ssoJ~ 
v~:a o sul lb .L::;;Looo - maior produtor. Com isso, a expec
t:.:tivn. s:;rÚ d:.~ t.:n:! produção de 992 mil cochos em 114% 
Fv'Jor q'''?. o rnn p~"ssado can rendimento médio superior em 
6'i.;.; e área dG 1 60Cl ta superior em 3s,G. 
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9- LARANJA- Cem a expectativa da entrada de novns áreas em prodUção 
este ano, assim cano as tendencias de aumentos no rendi 
mento médio em 84% em relação ao ano anterior, estima 
-se a produção de 9 500 milhões de fmtos de una Órea 
de 380 ha, cem rendimento de 25 rx_.o frutoc/ha. 

Com estas estimativas, a safra de 93 será acanpanhada a partir de agosto, rres 
que inicia a canercialização de alguns produtos e inicio de plantio de outros, 
estando dentro dos parametros das assistencias necessárias e não havendo refle 
xos cl~ticos estas est~tivas não sofrerão alteraçÕes significativas. 

Boa Vista-nR, 07 de Julho de 

- . 
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IBGE 

DIVISÃO DE PESQUISAS DO TOCANTINS 

Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias - GCEA/TO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 

- Relatório de ocorrências do mês de junho de 1993 -

- ESTADO DO TOCANTINS -

Algodão herbáceo - corrigiu-se a área plantada, por ter sido descoberta uma área em 
Campos Lindos, região de difÍcil acesso e sem comunicação, que 
não vinha sendo informada. 

Arroz sequeiro - por causa do veranico na floração houve perda total de 
e o restante da cultura sofreu queda do rendimento médio 
kg/ha para 976 kg/ha. 

8.190 ha, 
de 1.033 

Arroz irrigado - a redução verificada entre a intenção de plantio (abril) e a área 
efetivamente plantada (junho) foi causada por alguns produtores 
que optaram por outras culturas (feijão 3a. safra, milho e soja ir 
rigada). 

Milho irrigado - informa pela primeira vez. 

Palmas, 29 de junho de 1993. 

Jose ~Vieira 
COORDENADOR DO GCEA/TO 
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SECRETARXA DE PLANEJAHENTOr ORCAHENTO E COORDENAC~O 
FUNDAC~O XNSTXTUTO BRASXLEXRO DE GEOGRAFXA E ESTATtSTXCA 
DXRETORXA DE PESQUXSAS - DPE 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUARXA - DEAGRO 
GCEA/HA 

RELATORXO DE OCORR€NCXAS - JUNH0/93 

COMENTARIOS GERAIS 

A safra agrrcola de ~stadc de Marannio Encontra-se em 
~ase final dE colheita, notacamente, as lavouras de arroz de seque·~o. 
~e1jâo la. safra. milho E soja. Para o Presente mês dE Ju~no a Proe~çào 
dE grâos (quadro anexo) estimada~ de 1.053.683 toneladas contra as 
1 .. ~::j:34 .. ó45t :·-<:::gi~::.\:1''<:•.<:1<:\S inici<':\lment~:::, <:l ('l.ll'!: em :··,:5.mr:~!"D<:;. :'·r:,:"J.:::•.ti· ... o·::,. 
representa uma redu~io em torno de 30%. Contribufram para essa recuçào~ 
a escassez E irregularidade das chuvas, o ataque de prasas E ~ 

incid@ncia de mol~stias. Como se pode observar e~ relat6rios 
anteriores, as ~erdas sd nlo foram acentuadas em razlo de te~.occrrijo 
razoJvel intensidade de chuvas nos meses de mar;o E abril ~rox:mc 
passados, em algumas regi~es do Estado, fato que ocasionou certa 
recupera~ic da lavoura. 

COMENTARIOS ESPEC!FICOS 

1. ARROZ 
A 'rea total plantada i de 740.552 haF incluindo a; os 

cultivos de sequeirc e irrigado. A ~rodu;lo esperada & de 734.7~6 
t on <~~ 1 <':'td <:~. ~::., in fer i o r 27, 12% se comP <~.1·'" <:\;:1 <71 com a i a. est i mat: : '·/<"'.. e :::• ;··· ,,, -:·:·:::.':: .:·:: 
m@s apresentaram redu;~es os registros das COREAs de Balsas, Pedreiras. 
?inhei~o. ~residente Dutra, Chapadinha, Slo Bento e Slo Jo~o dos Qa~os. 
O arroz de sequeiro encontra-se em fase final de colheita 02ndo 

comerciallzadc em torno de Cr$ 5.202.000.00 a tonelada .. 

2. FEIJ~O la. SAFRA 
Colheita conclufda aPresentando uma produ~~o de 14.571 

t. menor 29,08% que a la. ESt ;mat iva da safra. APrEsentaram reduçSes as 
COREAs de Balsas. Colinas E S~o ~o~o cos Patos .. 
51.862 ha e o Pre~o pago ao produtor Cr$ 21 .. 675 .. 000,00/tonelada .. 

3. FEIJ~O 2a. SAFRA 
Apesar da distribui;~c de sementes aos agr:culto~ss, 

essa leguminosa vem aPresentando sucessiva perdas em sua Produ~~o 
causadas pela insufici~ncia de chuvas. A ãrea a ser colhida situa-se Em 
60.494 ha e a produ~~o esperada t de 31.838t .. 

4. MILHO 
Essa gramrnea apresenta um decréscimo de 24.82% na 

produ~~o esPErada. quando comParada com a 1a. Estimativa. situando-se 
agora Em 282.841t. Area a ser colhida: 557.586 ha. Pre;o ~édio ~age ao 
produtor~ Cr$ :3.ó:30.000,00/t. 

c~ FUNOACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- iBGE 
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5. SOJA 
Na maior regi~o produtora do Estado (Gerais de Salsas 2 

Chapada das Mangabeiras) essa leguminosa encont~a-se com sua colhe:ta 
cbnclurda. A ~rea total ~estimada em 43.095 ha e a produçâo, 87.009t. 
Comparativamente ao mês anterior o decréscimo foi de 8,97% segundo 
reaval iaç~o da COREA de Balsas em reuni~o realizada em 15.06.93. A 
comercializa;~o t sat isfat6ria e o oroduto está cotado a Cr$ 
8.059.000,00/t a nrvel de produtor. 

Francisco Albe~~astos Oliveira Coorden~~~ do GCEA/MA 

B FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA . IBGE 
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FUNDM:IIO IBBE 
GRUPO DE COORDENAÇI!IO DE ESTATtSTICAS AGROPECIJMIAS DO IWtMfiiO - GCEAJ'M 

HARANHJ!CO 

PROOUÇJ!CO ABR%COLA 

PRODUÇI!IO DE BRI!IOS - CO~ARATIVO ENTRE A SAFRA 1992 E AS ESTIMATIVAS PARA 1993 

=============================~===============================================•=======================•========================···=· 

S A F R A 9 2 V A R I A Ç ~ O c i) 
S A F R A 9 3 

+---------------------+---------------------+ 
ia. ESTIMATIVA I ESTIMATIVA ATUAL 

P R O O U T O S ~-Ã;~;~~~;-~-;;~~:~;;--7~Ã~~)7~RÕO .. ~t~;-Aiíi~~~~fiõ~:~;;-7-·-~;;~;--7--;;;;;--7--;~;;;--7--;;;;;-
1 I 2 •);~; >l~<ú· J~Ji;: .1-~A I '~\Í-1;15 ;•,. tf:"•: 6 I I 

============================================= ==m==============•====================••••=• 
I 

CEREAIS E LEGUMINOSAS I 1.398.7261 650.dâ9f'1l'II~U.9it72i""1.439.5531 t:f4lt~~t4l~f.t.t63.9661 1,t31 121,271 4,561 -24,27 
I I I 
I I I 

Arroz • • • • • • • • • • • • • • • • • I 760.890 I 4 .• 0. 0 .•. _8···83. l.··.·~·· .. _.,··.35 .•••. 1.·2. 41 ,, ··.-. · .• 15 .• 2·. ·.1 .. 7.40 .. • 5.52····F"ll" 734.7161 -3,501 151,48 I 0,74 I -27. ,12··J.·i I I I I · ~;.:§.~-. """I I I I I I } 
Feiji\(o ia. Safra •••••• I 48.6811 14i.._4l, .. , ··~0331. '~~.5'.\S'I 51~~2 .. ·14.5711 6,891 44,441 -0,331 -2+,08 •.! 

: l J ·>:~~'-t ' .··, '~~J;?_:~' ' I ··.·;··: ' I .~:..· iNt '' : I I : ; ' I 
FeiJi\{o 2a. Safra •••••• 1 49.2231 {12-:, _J; B'\fJ351 34.614~k·"': :)~~94' 31.8381 30,291 169,891 -5,661 -8,0:if J 

~ I tr: .· -"., · q ·~:~~~:. ~·~~ "t"1''rl .~·.· · ~~. :Z :i. : I I : 1 
H Hho • • • • • • • • • • • • • • • • • : 539.932: lliin,~ ... ·; ' .. ·~ ·,·:·'. ~J.ij:.8il1 37. 6, 2~4'1 "1J_ .. '7. ~. e_ I, 28 2. 8411 4, 061 68, 981 -0, 7 6 1 -24.82 

I '-<· ':~'!l!;:·t ,· ·~· "'1f / -~~··:~~i;, I I I 

OLEAGINOSAS I 21.706: 24.~·1 {li!, ~·~221: :~:ts.ttli ·~~~,.i~l 89.717: 131,37: 288, U: -4,881 -5,65 
I I l 

Algodão Arb6J•eo(caro~o) I 651 131 • • • I • • • I • • • I • • • I - 1 - l - I 
I I l I I I I I I 

Algodão Herbãceo<caro~o) I 5191 4591 4.1501 2.7501 4.6751 2.7081 699,611 499,131 12,65 -1,53 
I I : : I I 

Soja •••••••••••••••••• I 21.1221 24.0291 46.0711 92.3421 43.0951 87.0091 118,121 284,291 -6,46 -5,79 

=======================================================================================:======================================···=== 
T O T A L I 1.420.4321 675.09tl 1.463.3931 1.534.6451 1.458.2641 1.053.6831 

I 
3,021 

I 
127,321 4,221 

!!::=====================================================================================:::::-M-:================·===================••••c:=• 
NOTAI 1. SAFRA 92 - Area colhida, situa~io em dez/92 

2. SAFRA 93- Estimativa atual, referente a junho/93 

ELM/albert4. 

:~ FUNOA.çAo INST1TUT0 BRASILEIRO DE GEOGRAF"I.A E ESTAT15TICA IBGE 
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:JEC1TTARI1> DI' PLAliTJAriT.NTO, OTIÇANENTO E COORJJFlí.AÇi.O 
FlTlTDA ÇÃO ~~:STITU'.ro BRASILEIRO DF GEOGRAFIA E F3TATÍSTICA 
DITIETCRIA DE FFSQUISA 
DEPATlTJ..1.~NTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ-CF GCEA-CE 

RELATÓRIO DE ocoRRtnciAs - .mrmo DE 1993 

... 
Ao atingirmos o mes de junho, com ao estimativas da maioria da.CJ cu1 tu.ras 

temperarias praticamente definidas, constatou-se que a safra agrÍcola de 1993 foi 

seriamente prejudicada pelas irregularidades climáticas. 

Com base em informações procedentes das COREA's e CO~W~'s, informamos a 

6• estimativa da safra/93, cujos os 1ndices foram aprovados pelo GCEA-CE em reu

nião ord~nária realizada no dia 9 de julho do corrente ano. 
• 

Com relação ao mês anterior, as perdas registradas foram: algodão arbÓ

reo (-14,7o%), algodão herbáceo (-24,45%), alho (-19,3o%), amendoim (-9,51%), ar

roz total (-9,9o%), banana (2,76%), café (2,96%), feijão 11 safra (-24,76%), fei

jão 21 safra (4,18%), laranja (3,66%), mamona (34,68'fu), mandioca (11, 761), milho 

(23,69%) e sor&o granÍfero (8,90%). 

A p:;:-odução de grãoc com re:la<_;ão n.o mêe:; de maiu vorifica-se um decresci . 
mo ãe 15,89%, que em termo absoluto corresponde a 39 737 toneladas, conforme se 

verifica no quadro abaixo. 

IBGE ll:li"EQ • CE 
LfVA.TA"ENTD SISTE"ATICO DA I"IOOUCAO 'GIICOLA 
~~~~t;AC~O"'ARATIVO DA I"RODUCAO AGRICDLA f8~~7193 

. S~PEIYlSAO ESTADUAL DE PESQ. AGIOPECUARlAS "iS IJUMHD/93 PA, 1 411~ 

I ·------------------------------------------------------------------------------1-----------!!22~~~2 .. !!!.--~----!-.!!!~2!!.!!! .. 
: I 1992 f 199J I I 
• .PIGDU,DS 1•••••••••••···--··-------···--··1 f 

I DIITIOA I HPiiADA I CDII J CO/C) 
•
1 

I l;is-ÃNiii-i."is-ÃiüAL-1 1 
I 11)1 CCJI COJI f 

-------------------------------------------------------------------------------
~nsi n~3ffRB 1ig:J~i n:tn n:':~ :U:l~ •o• to 

•21• 1 
AIAOZ CTOTAL •••••••••••••• 1 •• , o 115.171 10Je 11. •17, 1 ..... :· 

'Ht8 l" UFU 'f·n• H:~~y. J0.999 -·~·~ •24,16 
F A I UFU z .zsi 6.911 -1 • -4.11 

PEI~A CTCTAL)••••••••••••• lOJ.J Ue92l 47.980 •5),60 •11.57 

~AUB u ... uuo 1u·~U 6o·u+ 4'·Ut -72,86 ., ... 4 
•2),69 -e,to 

CEREUS E LEGU"JNO$AS•••••• 39~.400 2He9J'P 191eU4 •49,16 •15,62 

AL~C018 ,., CRE~ • ~~r 9·"' 1•705 •4h89 ·t"· 7g A O ~E U O is: ~ CAR& 8 DE AL,ODA c•••••••• .H. .546 _,l, 6 - 4J4 
14.02 u.zu -· ,14 - ,,,o 

A"UDOUI 456 526 476 4,J9 -9,51 
""'ONA lei 54 594 Jll •79,07 •14,61 

OLEAGINOSAS ••••••••••••••• u.tu 15.U9 UelU -u,u -zo,oJ 

TOTAL e••••••••••••••••••••• 427.914 UO.OI6 uo. ,., •5o,n -u.tt 

-------------------------------------------------------------------------------f•) lOZ OA PIDOUCAO OE AL,OOAO E" CAROCO 
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SECRETARIA DE PLAliEJAl::ENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO 
FtnmJ, ÇÃO InSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

DIRETORIA DE PESQUISA 
DEPA~TAr.;mrro DE AGTIOPI'CUÁRIA 
DIFEQ-~ GCEA-CE 

RELATÓRIO DE OCORRtNCIAS - MAIO DE 1993 

• 

O Levantamento Sistemático da Produção AcrÍcola relativo ao mês de maio, a

pre~;ent:l em relação u abril, alteraçÕes nas estimativas de área, produção e rendimen-· 

to médi0 do ªbacaxi, algodão arbÓreo, algodão herbáceo, alho, amendoim, arroz de se

q_uetro, l>anan1:1, café, cana-de-açucar, castanha de caju, coco-da-baia, feijão lD e 2~ 

safra, mamona, mandi oc:1, milho e sorgo granÍfero. Os produ toa arroz irrigd.dO e melão 

apre:,;entara.n. incrementos, e os demais permaneceram inalterados, conforme o sistema 

. - ~ coP.::rr.t:ratl\'0 da produçao agr1cola. 

Quanto a produção de bTãos, como demonstra o q11adro abaixo, a estimativa a-

gora é de 250 086 toneladas, menor 41,571 que a safra/92 e -41,0~ em relação ao 

anterior. 

! 

I 

1~~~'9l=EatÕ iisTE"A11CO D• PRUOUCAO A'RlCuLA 
~cu - ce SISTE"A CO"'A.ATIVO DA 'KflOUCAO AGRICOLA OZ/0

7
193 

.!~!!~~!!~2.!!!!2~!~.2!.!!!~!.!!~2!!~~!!!!! ..... ~~!.!~Al019l ~!~:
911

1 

' 
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RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 
JUNH0/1993 

A safra/93 se desenha como a pior das Últimas décadas. A seca 
foi arrasadora para todos as culturas, porém as mais castigadas foram as de 
cultivo temporário como milho, feijão, sorgo e algodão herbáceo. Partindo de~ 
sa premissa não acho que os dados apresentados pelas Agências de Coleta do 
IBGE reflitam a realidade. Não tenho condiçÕes técnicas de avalia-los pois o 
IBGE não tem dado recursos favoráveis para se desenvolver uma avaliação de cam 
po quecorresponda a realidade. Espero que essas condiçÕes melhorem para que 
eu, como Supervisor e os Agentes de Coleta tenhamos meios para realizarmos um 

bom trabalho. 
O GCEA/RN, reunido no dia 02/07, analisando os dados apresen

tados, foram unânimes em rejeitá-los e compartilharem das minhas· preocupaçÕes. 
A próxima coleta de informaçÕes será em agosto, esperando-se que' até lá estes 

problemas possam ser sanados. 

Natal-RN, em 05 de julho de 1993. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
11 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

Local: 

Data: 

Hora: 

241ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

IBGE - Di visão de Pesquisas da Paraiba 

01 de julho de 1993 

14:00 às 16:00 horas 

RElATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

GCEA-PB 

A cada dia acentua-se o quadro negativo da sêca no Estado da P~ 

raiba, face a ausência de precipitações pluviametricas consistentes no periodo e não• 

está no momento havendo nenhuna perspectiva de chuva para a área sertaneja. Também na 

área próxima ao litoral inexistem precipitaçÕes pluviametricas e que certamente prej~ 

di carão as culturas ali implantadas. 

Considerando o atual quadro negativo e irreversivel na produção 

agri.cola do Estado e cano não recebemos novas informações de Cam:>ina Grande e Santa I 

Luzia, passamos a justificar as reduçÕes ocorridas nas COREA' s de onde vieram dados e 

relatÓrios: 

AJ.JJODÃO HERBÁCEO - Registra reduções de 15 . 539 ha na área dest.!_ 

nada ao plantio, 18.734 toneladas na produção esperada e 264 kg/ha no rendimento mé -

dio esperado, devido a fatores climáticos negativos. de acordo can as COREA 1 s de Areia, 

Catolé do Rocha, Guarabira, Itabaiana, Itaporanga, Patos, Panbal e Souza. Cano não ~ 

cebemos informações de Cam:>ina Grande e Santa Luzia, certamente na próxima reunião t~ 

remos maiores perdas registradas. 

AlHO - Apresenta também reduçÕes de 3 ha na área destinada ao I 

plantio, 15 toneladas na produção esperada e 214 kg/ha no rendimento médio esperado, 1 

devido a novas informações da COREA de Patos onde a cultura não foi plantada face a 

grande seca que atinge o Estado. 

AMENDOIM - Registra reduçÕes de 504 ha na área destinada ao pl§!l 

tio, 418 toneladas na produção esperada e apresenta un pequeno acréscimo de 16 kg/ha 1 

no rendimento médio esperado, graças a fatores de ponderação; as reduçÕes se devem a 

novas informaçÕes da COREA de Itabaiana, onde a falta de chuvas responde pela redução 

na cultura. 

ARROZ - Registra reduçÕes de 7. 642 ha na área destinada ao pl~ 

tio, 18.364 toneladas na produção esperada e 350 kg/ha no rendimento médio esperado,/ 

devido a deficiência hidrica nas áreas produtoras das COREA' s de: Catolé do Rocha, I

tabaiana, Itaporanga, Guarabira, Patos, Panbal e Souza; a tendencia do quadro é se a

gravar quando tivennos infonnações da área de Santa Luzia. 

BATATA IIDI.ESA - Apresenta reduções de 
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ao plantio, 3.370 tonelada na produção esperada e 1.637 kg/ha no rendimento médio es

perado devido a novas informações da COREA de Areia, onde a falta de chuvas prejudi -

cou a cultura, não recebemos informações de Campina Grande onde certamente teremos ~ 

is reduçÕes. 

FEIJÃO - Registra reduções de 66.476 ha na área destinada ao /:1 
plantio, 37. 255 toneladas na produção esperada e 69 kg/ha no rendimento médio espera

do face a falta de chuvas nas áreas das COREA' s de Areia, Catolé do Rocha, Guarabira, 

Itabaiana, Itaporanga, Patos, Panbal e Souza; não recebemos informaçÕes de Campina I I 

Grande e Santa Luzia, onde certamente os dados estão reduzidos também pela falta de 

chuvas. 

FUMO - Registra reduçÕes de 241 ha na área destinada ao plantio, 

216 toneladas na produção esperada e 20 kg/ha no rendimento médio esperado devido a I 

falta de chuvas nas COREA' s de: Catolé do Rocha, Guarabira e Panbal. 

MAMONA - Não foi plantada pois não choveu na área destinada ao 

plantio. 

MILHO - Apresenta reduçÕes de 70.585 ha na área destinada ao f,/ 

plantio, 52906 toneladas na produção esperada e 125 kg/ha no rendimento médio espera

do, devido a ausência de chuvas nas áreas das COREA' s de: Areia, Catolé do Rocha, G~ 

rabira, Itabaiana, Itaporanga, Patos, Panbal e Souza, faltaram informações de Campina 

Grande e Santa Luzia onde a sêca tambem prejudicou a cultura. 

TCNATE - Apresenta reduçÕes de 1 ha na área destinada ao plantio 

340 toneladas na produção esperada e 324 kg/ha no rendimento médio esperado face a I I 

falta de chuvas nas COREA's de Itabaiana e Itaporanga. 

ABACP::IJ. - Registra reduçÕes de 158 ha na área destinada a co~ 

i ta, 3. 953 mil frutos na produção esperada e 79 frutos/ha no rendimento médio espera

do, decorrentes da deficiência hidrica e ataque de fungos na área da COREA de Guarabl 

ra. 

CANA DE AÇÚCAR - Registra reduçÕes de 3.453 ha na área destina

da ao corte, 216.059 toneladas na produção esperada e 229 kg/ha no rendimento médio I 

esperado, face a deficiência hidrica na área produtora, confonne nos informam as CO~ 

A' s de Catolé do Rocha, Guarabira, Itabaiana, João Pessoa e Souza. 

MANDIOCA - Registra reduçÕes de 4. 911 ha na área destinada a c~ 

lheita, 41.416 toneladas na produção esperada e 61 kg/ha no rendimento médio esperado, 

devido a falta de chuvas nas COREA' s de Areia, Guarabira, Itabaiana, Patos e Souza. 

ALGODÃO ARBÓREO -Registra reduçÕes de 26.995 ha na área desti

nada a colhei ta, 3. 766 toneladas na produção esperada e devido a fatores de pondera -

ção registra acréscimo de 15 kg/ha no rendimento médio esperado. As reduçÕes se devem 

a novas informações nas áreas das COREA' s de Areia, Itaporanga, Patos e Souza onde I I 

OOUVe erradicação do produto, por se tra- de áreas abandonadas oode o gOOo ~_!. 
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pastou e destruiu a cultura face a falta de chuvas e a ausência de pastagens para ·os 

rebanhos. 

BANANA - Registra reduçÕes de 147 ha na área destinada a colhei 

ta, todavia registra acréscimos de 349 mil cachos na produção esperada e 25 cachos/ha 

no rendimento médio esperado, a redução se deve a novas informações das COREA 1 s de C~ 

tolé do Rocha e Souza, na área sertaneja onde a deficiência hÍdrica prejudicou acen -

tuadamente a cultura; os acréscimos se devem a novas avaliações procedidas na COREA ' 

de Guarabira, onde continua o incremento da cultura pois é região onde a deficiência 1 

hÍdrica é menos agressiva por se tratar de área próxima ao litoral onde caíram chuvas 

no mês de jl.IDho. 

COCO DA BAIA - Apresenta acréscimo de 3. 996 ha na área destina

da a colheita, onde novos plantios já em fase produtiva foram incorporadas, todavia I 

devido a deficiência hÍdrica provocada por falta de chuvas apresenta reduções de 127 

mil frutos na produção esperada e 790 frutos/ha no rendimento médio esperado decorre!! 

te de novas informações das COREA 1 s de Catolé do Rocha, Guarabira, João Pessoa e Sou-

za. 

LARANJA- Can a mesma área á colher, registra reduções.· de 9.660 

mil frutos na .produção esperada e 5 • 865 frutos/ha no rendimento médio esperado face a 

deficiência hÍ.drica na cultura, de acordo canas COREA 1 s de Guarabira e Itaporanga. 

PIMENTA DO REINO - Can a mesma área á colher, registra acrésci

mos . na produção esperada de 23 toneladas e 89 kg/ha no rendimento médio esperado, de

vido a novas avaliações procedidas na COREA de Guarabira, onde os dados estavam subes 

timados. 

SISAL - Registra reduções de 943 ha na área a colher, 16.286 to 

neladas na produção esperada e 257 kg/ha no rendimento médio esperado, face a defici

ência hÍ.drica na cultura de acordo can informações das COREA 1 s de Areia, Guarabira, .! 
taporanga; sendo que em Guarabira e Itaporanga, continua a erradicação do produto por 

falta de incentivo e baixos preços no mercado, não canpensando sequer o desfibrarnento 

do mesmo. 

João P~a, 01 de julho de 1993 

~~~\~&~ 
- Secretario -

- Coordenador écnico -
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Todos os prognÓsticos feitos no i~~cio do ano estão sendo co~fir 

I nadoso A previsão de um quadro clinático irreGUlar e com redução substanc~ 
al dos Índices uluviométricos, está confiblrrado e~ ol~se todo o estado,se~ 

I do a mesorregião do s:~tão a ~ais afetada onde praticamente nao houve re
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gistro de chuvas este mês, tal fato consideradono~al, pois o principal pe 

r{odo ãas precipitaçoes pluviométricas desta re6ião, vai de janeiro a a-

bril/maioo ?or outro lado, no abreste, as chuvas caÍdas apesar de insLfi

cientes, contribuira~ para motivar o cgricv~tor ~retomar suas tarefas de 
, 

pla~tio do ~D:o e feijão, mesco coE avançado da epoca. 

De acordo co:rr:. inforr:açoes do LAI.3EJ - LABO?..!l.TÓP.IO DE I.:ZTZO::tOlO = 

GI.b. 3 ?~::-::se: :r::ru:nco.s D3 J?Zr.:.~:.J3UCC, coE o final ue junho, alcança-se em 
r::' , , . -torno de 75," do :;:e::-~odo clü:::.ctoloD.co das ;rinc~::.x:~.is chuvas na re,;-iao les-

te do estad:::.: G.o totc.l :s.édio da quadra c~~uvosa 

dess& região. Cs :2ell1ores dese::.pe.:'L1os fora:: n<:. zona da rn.a ta, ficando o a-

greste co~ baiÃa performance, vez que algvEas localidades -na o atinbirrun. 

secw.er 10~ cio totz.l :o.éclio de s-..:a CJ.uadra c~m.vosa. 

AGRO?:EXJUÁRIA 

:::::cet"i-ill.ndo as lavov.:::-as ir::::-icadas do são Francisco, dos :?eríme 

d , ' . tros Irriba os e pequenas areas a Juzante dos açudes e oarragens, a.c de 

mais cul t'J.ras se apresentam e:: precar!ssimas conêl.içoes vegetativas, com 

a.r:plas possib:.liêl.ades de não seJ."e::.. coJllid&s. 

Ea ree;·iê:o sertru1eja, s.. fase de coll;.ei tz. este.::::-ia acontecendo e:::: 

su2. plenitude, e~1tretanto, a ine:~::p::::-es;::oividade da produção, ratifica as e

levadas perdas p::e".ristas e e...11:.mciadas nos l"el8. tÓ:"'ios anteriores. :rá cons

tatação de dest::'t1.iç&o total de lavouras de alcodê:'o, arroz ele sequeiro, fei 

jão, rn.anona e p~incipalwente ~i~1o, e~ ~uase todos os municÍpios da rezião 
' destaque es~:ocic.l :t:ara a cul t"L-TS.. C..o sorge. [72.::.~{ fero, cuja área plantada 
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, É por demais preocupante a situaçao econo~ca e social da re-
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giãoo Animais são vendidos a preços excessiv~ente baixos, não corres -
- ( 1 ,, ~ '· f ponde.:.1do se q_uer ao vc::.lor da a:rrobaçao ar.d.:;:::a_ e:.-,. pe 1 o .A pecua1~2a so ·re 

cor:. a falta d 'ac;v..::;. e ali:2entação, obrice.ndo e:: conseq1.:.ê:1cia a cor:J.ercial~ 

zação e transferência desorã.enada, inclusive de fêmeas bovinas, para ou

tros estados, :?l~imci:palL:J.ente Goiés e I.:aranhão • .A redução do reban.l1o é 
, . t' eminer-te e devera continuar a e deze~bro, ~uando se espera q_ue as chuvas 

. ~. ~ 

do, J:;le8!2c cor2 a t:re.so, ~:ro:porc1.onaru.m cc~a.lcoes reinício das ativi-

dades de fu.nds.crr'o c.a safra, destacando-se o pla::tio de feijão e ~L~o. O 

seg~do info~açoes da acência ds Limoeiro, 

foi drastic2..2ente ::-eduziC.a 
... ... 

e:::: fl).nçao ds.. I-rct;r2.l:l.L de ?.ecuperaçao da c·~:l t'v. 

t -~ - t' - , . . , . o - d , . r.:., er s2ac a.esa 2 vaa.o e::~ Va:'lOS r::nuucl.pl.OSo o.vançaa.o a 9lJOC[.. l.I!l~ 

pos::;ibili tou o pla::1 -::i o de namona na região q_ue teve a área se::::.si ve~ente 

I reduzida. A lavoura canavieira, cuja principal fase é de entressafra, as 

chuvas ocorridas na re~ião contribuira.n para :ceJl:orar as condiçoes vese-

I tativas da cul~1xa. Cont'~do, os prejuízos causados pela estiasem sao 
' , ' n • ,. 1 .&.. t • t lrreversl.Vel.s, coniorne l.nclcac os ~eve~v~en cs nal.s recen es a seren 

I annnciados nos prÓxinos periodoso Eá cul ti vcs q_"Cce nE.o terão coné:.içoes de 

colhei ta, be:::-c co::.o occr.:;::er~ 
... 

:"'ed..1.::ce..o no rendi~G~1 to I!J.éõ..io • 

I 
C O I~ C L 0 : .t{ C 

I l'.s precipi taçoê's ~::luvior::étricas reGistradas este mês .nas r e-

~, .;ioê's do a[;reste e nata trouxeram un certo alento a :popule.ção, benefi-

1 ciando essencie.lme~te 2. fase de jJla:::tio, tardiamente iniciada cem e.:.-~tusi 
1:'.sr.:o pelo c.cric1.ü ter da região. :.:á esperar2.ça de q_--..:.e o inverno te:-J:a ccn-
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tinuidade, e q_~e os cultivos efe~~ados posE~ p~osperar, atincindo e. co

lj::ei ta. ITova interro.pção ou reduç.:o acelltumla das chuvas nos :_JrÓximos 30 
• i , • • 

dias, resu...i.. tara e:: .BÃ"}_Jressl vos :_reJ1üzos pa:ra a;:ricul t-v.ra estadual aler:. 

de causar transto:cno e dificulê.s:.des no a-oastecim.e.r:;.to d•agua as po:;_:;ulaçoes 

suburbanas a~le.l-:.c.:.:te sacrific&clas com a Í!!lposição 6e m: rigoroso racio-

namento. 
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IBG-E 
D~Q/AL..SEPAG 

L S P A U F: A L A G O A S 

RELATÓRIO ~ OCOWNCIAS - lJ!s ~ JUN:10 DE ~ 

1. COMENTÍRIO GERAL: 

-A reunião não foi realizada por falta de "quorum"; 

- Houve dificuldadas para a Coordenação do GCEA/AL convocar os membros, 

pois os telefones, o telex e o FAX da DIPEQ/AL estão desligados por 

falta de pagamento; 

- Os representantes dos Órgãos membros do colegiado foram contactados 

para comparecerem a citada reunião, através do telefone da represen

tação da SIAS; 

- Os dados registrados nos quadros 1, 2 e 3, provém da tabulação das 

informações recebidas das COREAs, em levantaoento efetuado em maio 

Ultimo, quando os Coordenadores reueberam diárias para tal. 

2. OUTROS COKEN~IOS: 

- Pelas informações recebidas das COREAs, até o mês de ~o ainda não .. ~ 

havia iniciado-se o periodo de chuvas, caracterizando agravante q~ 

dro de s:mcA. Al.guns municipios do litoral e zona da mata já choveu 

bastante, mas mesmo assim ainda não se iniciou o plantio; 

- A expectativa é passista na área canavieira, devido a sêca e ao bai 

xo préço pago pela tonelada de cana. Já fala-se em uma redução de a

té 50% da área e produção. O mesmo pode-se esperar para a cultura do 

coco-da-baia, devendo haver uma redução na produçãoo 

liJaceiÓ(AL), 30 de j'U!l1:l.c;y <fê 1993.-
,/ 

J 
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• RELATÓRIO l:IDTSAL DE OCO~TCL\S 

JUTrrl0/93 

Neste ~ês, a produção é superior e~ 8,15~ ~ue a info~~da am aoril, 

::a c e 
, 
a~ea da CO?~ de 3a~~eiras e no r2nli~ehto ~as C02R~S de Cae -s..ju.stes na 

tité, Jacobina e Livra~cnto do Brumado, obte~do-Ge OD seguintes resultados : 

área plantada , 1.112 ha (+ 2,21~),rendinento 25dio espersdo de 3o556 Kg/ha 

(+ 5,95%) e produção es~erada de 3.953 t. 

COREA'S de Cachoeira (principal~Gnte), Itamsraju e Va1ença, en~uanto o rendi 

~ento m3dio es~erado foi superior 8,30~ ati;~indo 1.227 ~~, JTO~orcionando 

uma proClu.ção esperada de 3.402 t (+ 15,24%)o 

ARROZ 

A ;~ea plantada anteriornente infor-~da,estava superesti~da t~~to 

p~ra o arroz de sequeiro ~~ CO?~ de B~eiras, co~o para o cr~oz irri&adm 

nas CO~'S Barreiras e Paulo Afo~so, verific~Clo-se assi~ 1~~ ~eduçüo de 16, 
1 0 __, ' -1- -1- l b · " • t ""' · · f · r . ? -.~' D ' ' -_;~" !10. ::::.l""e::;.· uOua , Or.: G.SS~!l: O :ranca:t:en O g_ue ..1.0l ~n er~O::' Ot-5/-'o al 0::>. n.Q. 

vos nú:maros de colhei ta concluída desta safra de arroz. lre2.. coD:ida 64.379-

ha, produção obtida de 86.224 t. ~enor 16,1~ ~ue a informaq~o passada e re~ 

di~ento n5dio obtido de 1.339 Kg/ha. Os dados obtidos do arroz sequeiro fo -
ram os seguintes: área colhida , de 55.57lha, produç~o obtida de 62.889 t e 

rendinento de 1.132 Kg/ha. Constatou-se uma Lrea perdida de 828r~ para o ! 
arD0Z irrigado, os dados foram os seguintes: área colhida de 8.808 ha, :prod.:a, 

ção obtida de 35.195 t e rendii:.ento m~dio obtido de 2.649 Kg/:"la.." 

A produção esperada foi ligeiramente afetada passando para-17.551-

sido ci.e lo200 !'la ::::.enor o,83~ q_ue 2. i~ 

forrzqão anterior motivado pelo ajuste na CC?~~ de Paulo ~Lfonso. A urodutivi - -
dade é de 14.626 t (+ 0,32%). 

CEBOLA. 

Com base nas correções das áreas e rendimentos procedidos pelas CO -
~~S de Barreiras

1
Bruwado e Guanambi as esti=ativas são as segui~tes: área

plantada de 5.518 ha (+ 3,16%), produção es:perada de 73.556 t (+ 5~25%) e reE 

dimonto médio es:perado de 13.330 ~1a (+ 2,03~). 
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;.:.::.- ·Correções 

·corr~o as rt~duçÕe;: .:10 renC!i:c.entc :por ::'alt;:;. c.#:cl1llYa CCTIEA33 de 

:produção esperada c;,ue :.:tir...ciu 9.S43 t (- 1,08~). A área plantc..cla, foi ,. 
de 15.112 hE:. (+ 0,12~) e a :prodv.ti~.-idade esperada, 658 ICc/ha (-1,20~~). 

1liLHO Q.li safra) 

ele chu .. .,•c;. rcdusiv. er:· 5, 34~ ""' p:-o<iutivid.ade, que :;as-

Sou. ""~:'"'._.,..,::-: , L 1 :.::: .,. .. -/1, . 
J:~- - .,I.. • r...._\....1 -'·w, -----·' 

. . + - . 1 'L.. • • , 
?ro·.r:i...:.::..exl~..:e c. o r~-..I•O SGCJ.LlCJ..rc. _l·~ are::. 

""'I • f"'\-- ., r·l ,. '"1_,.- ""'"'' -- .! c~- 4 ~ t:" ~I .- •--.. • n IV ~ _p 
::o~.~ ... ~...:.::;>·~'-'--:-~--~, .-:.;...J. ·-· ,J.)i ... · ~-.Lv!-1,;:; 8. llJ.::o~---::..:...c:çao l)S~o;:c...ú.&, .... ê:ce 

·-:t~ .•f 

Qc trans8r~Çao e sv=~i~eLto ac nov~s info~~çõo~, t~~béu pa=c o 

os :.;ec~ntes: ha, 

esperada ã.e 243,222 t e rendin-snto méd:..o espe:fado de 1.037 I~ha. Os 

d d d · , · · · ~ - '«"t'M- ..... ... ,...o ·~o h ~ - - d a os o :::.J._no ~r::i..'1..GC•c.c sa.o:vJ:ll.2.11us.a.a ;;:: •"r? a, proc.u;ao espers:.d.a c 

SOJA -
Concluída a colheita desta safra com uma área de 380.000 ha 

produtividade obtida 1.554 Kg/ha~ :foi 13,67~ inferior ô. inforr:ad.a em 
.- c abril deste ano, fc..ce a estiaze:r:::. q_ue c:.tin.:::;iu a reg~ao de orrentinc • 

A prodllção obtid~ 590.694 t. 

SORGO 

També;::.- concluída a coll:.ei ta, er.,bora com w:na área inferi o:."" , 

à inforr:ada e:r:: abril,".'face a perda_:- de 659 ha na COREA. de Xique-Xi~~e, 

por falta de chuvao For~ colhidos 23.695 ha C--2,71~). A produção, 

foi de 28.14-2 to (- 1,26~) e a produtividade, 1.188 Kc/ha (+ 1,54-~). 

TOl:ATE 

A ~rec pla~tada foi 6,57~ superior a Últ;m~ info~çãc ~~ce 

a correções efetuadas por várias CO~\'S ~ue plantao o tomate de nesa, 

bem coreo pela COREA de Ba-~eiras infcr--~te do tomate para ind~stria ·; 

A área total, passou então para 8.106 ha. Com uo rendimento médio esp~ 

rado de 33.651 Kh/-"12 (+ 1,22~), a produção es:pe:r~dc;., é de 272.777 t. ( 

(+ 7,88%). 
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LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRÊNCIAS DO MÊS DE JUNHO 

ABACAXI 
Os dados foram ajustados ao 42 levantamento realizado pelo IEA/CA
TI. Contudo~ ~guarda-se o ~svantamento que será feito pelo~ ~CLl, 
cos do IBGE nas Prlncipais regi5es produtoras. 

ALGOD~O HERB~CEO 
Com a queda observada na produçio do Estado, o mercado de matc·
ria-prlma vem sendo abastecido pelo produto importado, tendo ~omo 

consequ&ncias favoráveis a alÍquota zero do imposto de 1mporta~io 
e os preços internac1onais considerados ba1xos. 

ALI-lO 
A safra está implantada sem notícia sobre anormalidades. A produ-

disponível somente em setembro. O mercado está sendo abastecido 
pelo produto dos Estados ae Santa Catarina, Rio Grande do Sul e da 
l~r·genl:in<:\. 

AI'1ENDOIM 
O produt~ apresent~ 
elevaçáo nos preços 
sao Vavor~ve1s~ nao sci para o produtor nac1onal como de outros ~~ 
jJ <:!. Í ·:=.·:z· ·;;; c Co n c C• )" ·;- .;-::· n t 0: :;;. • H(} j .;:: :;:,_ j:1 -~- o d u. ç: ::~o b r· :::•. :::. :L 1 e :i. "I" ::,1. E·:::. t: :;_ 1"\ ::. ·..,·c "!. :J. G -::•. ::::o I 'li 
o consumo ocorrendo exportaçio apenas para a Itália e Espanha, 
d iE; 'v' i d () () :;_4. 1 "(: (J Í !'i d i C ~~-:· d (:;.· ;:,. Í~ 1 :~-1. t 0 >< :i. n ::~. !I ri ~~( () t CJ 1•:~- "( ::l d (;1 p C1'( 

E U l~i (7:· J ::!\ p ~~ o ~ J r· :,:\ n c!·~:· ~=- c o n ~; !.1. m j_ c! o r· (7:· ~:,. cl .:::. ::!\ 111 E:· n d o :i. m , 

ARROZ 
Ü ·s i=' 1 .. c::· c;: D ;~. :_ .. :-· ·.:-i "; .. r- O ::~ n ~;;, C) (;:· ~~ t ~~ C :;;;, C: O In p ~:~ n h C\ n ci D :::i. C: D ·r r· E: <;: ~~ D :L I -~ f 'l :;:~ C: :L O n ::f!. '"' 
ria. Somente um acordo entre representantes do setor e o Governo 
poderá fazer cem que o mercado evolua pa~a ~íveis do preço minimo. 
O mercado ata~adista está abastecido, com preços que 
1.000.000,0011.200.000,00 a ~:~:::·~c: a./ é t) 1( 9 , tn.:·:~, :::. l·1 ::~~ ~:t ;·~ Ll n c: i D ~::. 

! I·-·· ·-' j::: ::·;;, -~~ .:::· ·::: ,:-:: :1 .:~. '.':.: i· . . ~} ,, 

BANANA 

sultados do 42 levantamento realizado pelo IEA/CAT~ qu0 apuro~ 
~· 1 t. "' d .:,:· -~ C .. :.:, E: O h E:- c t <!'\r· E:· s , q u c c! E·\·'(;-:·)" a p r· o p o·: .. c: :i. c:. n <:•. i.. ·~-; 4 . 4 0 7 m :i. 1 /c :::( .... 
chos de rrodu~ão. 
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IBGE 

BATATA INGLESA 
tJ i.:' i"' () Li U t (:) Ci C\ y· (~:· ::;; 1 ~{ D J=-: f' :::·i. 0 ;:;, r i t :1. n ~:~. L: U. ,j c; r:,: S 'C ~;:· cJ D í~: ::~ t .;;·~ Cl D :l -:::· ·;::. 'i: ~::~ :~t b <.":t. S. t E· ···· 

c (~;· n d () (j ·::. c ,:::..· n t '( o ·s d (.;· c () nt•:: r· c :i. ::;. 1 :i. :~:: ::·~. 1:;: ::~:c, d :t:t b ::-,. t ::~. t ::·~. u f::·t =~· .:.: h u. ~-./::·:i.·:~. r~ ::·:··. -:~- z (J n :~-\. ·::. 
d <:-:· p r· D ct u (; :i{ c:: d i f :i c: u. l ): a r· :::·f. m ::·, c: o 1 h ..::· 1 -;: :::·~. r· :::··. :.::~ c::· n d o c L) m q l.U:~- c, c; u ·-.; ~~:- ::;. s &:· u tn ==~ 
lJ ·~ .. U. ·;:.C ::l E" 1 í::~- '-./ .;;1. (,: ::~~ t;J I'\ () ·:~. !::· .i .. (~· t; C)·:;;. " 

·:;: . .::1 b ·r e 'V :i. ·v· t;:.; n d o !t () u. t ·r c• ·:::. Jn (·~· n C)·::;. p ·( ·.:) .j :_:. t :: . ..._ .. . :·.i-:~. .::: :::. t ::-~:c~ .:1 ::·~. n d C; 1 u. ::.:; :.:··.r· :\ c !.). "l t u. i- :::1. ·=:. 
mais -rentáveis, como a cana, ou à forma~~o de pastagens. 

CANA·-· DE ·-ACúCAR 
Os dados Foram apenas aJustados ao levantamento rsa.~~~Jo pelos 
t (·~·c n i c (J ·;:. :.:\ ::·~. ·::;. (! ::] a. n c :L :;·;. ·::. d (j I r.:~ (i E: ;··, ·::. (.;:· l'i d o ·, .. (·::· ::.:J :L ·~i- t: 'i .• :~. d C;·::;. . ..... ::· i:J 1 (~·ITI :3. ·:;:. n Cl 

c:;.:tmpo. 

CEBOL1~ 
As regicies de Piedade e S~o José do Rio Pardo est~o abastecendo o 
mercado com o produto de soque1ra. Os preços praticado~ sio de CrS 
18.000,00/20.000,00 o quilo. 

FEIJÃO 
D I·' 1 :,:\ n t ::. G :::: C< i;' i. •.) d u t D d i:\ ~==· \7. '··· ••• \ r-:::: :!. ,_;:·;,;.c: ,., ... j :::: :·; :,';_ d C) d E'._.! j_ ci C) .;:<. <;; :;;\ ci \/e r· ·::; i. d a d r:::· !ii 

c'limátic::~.-::;. 1h"P•:::·nd<:~nd<::• d::o. é·p.;:)c:,:;. de) pl::Hl·=::L-::l e d:;;;. ·~-;:.-~:Ji!::~c·!• o ·t.;:: .. :sult::~ ..... 
do foi satisfatório, pois o produtor pÔde vender seu produto de 
acordo com a procura no mercado. Para o feiJio de 1nverno, levan
tamento do !EA/CATI revela expans~o de área com rela~~o à safra 
passada. Segundo analista da Bolsa de Cerea1s de Slo Paulo, C es
perada uma boa safra nas regicies de Guaíra e Presidente Prudente. 

FUMO 
Permanece Inalterada a situaç~o da fumicultura. HS condiçGes cli
máticas do periodo t&m Favorecido o desenvolv1mento ~a cultura. 
Inexistem infcrmaçGes sobre problemas fitcssanitários. 

LARAI~JA 
O volume do consumo ''in natura" ~ menor no inverno acelerando a 
remessa de maior quantidade da ~ruta para as ind~str1as de suco. 
Os preços devem permanecer estáveis, apesar de serem considerados 
baixos pelos produtores. 

MACÃ 
Levantamento a ser realizado pelos técn1cos das Agências 
.j u.n t: c• :,:,.o·:~ p ·,-o d l.l to ·r.;:::·::. d •'2'v'e ,. A d (~·-F in i-~- o·s d ::~.do·:::. -f 11'1 ::1. :i.·;:: .• 

do IDGE 
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MAI·10NA 
:~i c:u1·~::L~~--~~\ '-./~~:-m ~:-C)fr·r~-:·ndc' ,::~u.=:~:·d~:·._ nc\ ~:~.·r~;:·:::t C:OHI () f(.;.:·ch.::lmentc) dt:· Llina :J.nJ.·-· 
d :::"'. d 1:: p ·l- cJ c a:~··::.-::~.::~. d ()·r ::·1. d c1 p -.N c d u. t o n :;,. '( ,=.· ::.~ i :J () d (·~· F''( ;:-~- ·:::. 1 de n t f:Z· F' y· u. d G-; n ·f.: iE: .. ~:;; 

i::, r· c:1 v ::·i, \/ (~ 1 q u <::· o :; .J :::'- ci !~:: ·::; d G:· -F i n :i d o ~:; p .::-:· 1 C) G C 1: i~t , q u &:· -:~ '.~:;· m ~~J i" :1. f~l •:;:· m n o ·1 (:-:· ···· 
.. .,.. ::~. n ~:: ·:·:-.r:~ 1:-:-:· n t o \ .. (;,· :=='. 1 :i. :.:~: ::3. d o p (-~- 1 () ·:s t (~·c n i c C)-~:; d :::v:::. f~::~:~ ~~~- n c :L ~~- ·:;:. d C) I E: (3 E: !1 ::·~. :t n d :::i. 
~st~jam sup~r~stimados. A avaliaçâo r2al~z~Ja p2los t~cnicos do 
:EA/CATI aponta para uma ár~a de 1.940 hectar2s e pl·oduçâo de 
·~~.i !.:'.;ro t on (;:·1 <:1d "' s. 

11AI>!DIOCA 
,:, r:.: s· 9 i :i~ o !'i o ·r ci e -:;. t <~· d :i. m i n u :i. u :,;.. i=· ·:- o c u r· "' p o r· f"' l" :i. n h ;,:, d e m "' n cl :i. o c: ;.;;. (:;,· m 
Sâo Paulo, devido ao custo elevado da produçâo acr~~cido do fre
t E " 0 <'1 C h <:\ ·i; :,;\ iTl i!!: n t O ;:; <:1 1 :::\ i" :i. <!l. 1 f <!'\ ;;:: C: O 1T1 q Ll .;~:· ·:'! ·::; p O p U. 1 :::\ (;: i:)(~:·~:;. C c\ 't" (:;,· 1"1 Í: r::.·~;; U t :Í. .... 

lizem produtos alternat1vos, como o arroz e fubi de milho, mais 
b :,:, 't" :,;, 'c o ~;; q u <~· a r:::( 't" i n h "' u (;:· m <:! n d i o c: a • O p i" <::.· ç o d :.~ i" ~ ... i 2 e!:; t <f, c: o t <:l d o ;:: n ·-· 
1:: i'* 1::.\ (~i'' ~:~ :~ n :J <21 ei , (!1 (~1 . ./ :t 11 J:1-t(!1 ~;\ !I () ~~~~ () q u. i 1 Cl (~ (·":."'I TI ~~. 1 ::3 U.ln :::1. ·:::. ;- (:;.• ~:1 i ; .. :~ (·~· ·;;:. :;':\ 1 c ~-~. l'i ~ :;.1, ::~. t é 

do 

!"'i I LHO 
1::: '::- p t::·l" :,;'( "'·::;.f:: p .:;:· q U r:;; n O <0\ U ITI <~:· n t C) c! i:l p r· O d U •:;: :~O d ~ iTJ i 1 h O :;; <?1 f I" :i. n h <ôl ::• :::\ 't" :::\ E~; t •:: 
ano. A regiâa da Sorocabana teve uma boa safrinha, em substituiçio 
às áreas d~ trigo. O consumo nio dEverá t~r c m~smo des~mpenho ob
servado no ano passado~ já que c setor moageiro nâc apresenta in
dícios d2 cresci~~nto significativo, devendo s~r ~ais ~xpressivo 
somente na produçâo de raçâo rara a suinocultura. 

SOJA 
Está prat:i.cament2 concluída a colh~ita no Estado" O 1ncr2mento na 
produçâo em relaçâo à safra passada f~i influenciado pelo aumento 
da área plantada ~ pele ganho de produtividade. Mercado firme, com 
cctaçGes de Cr~ 660.000,00/700.000,00/tonelada. 

SOI~GO GRAI>! i FERO 
Dados aprovados do 4g levantam~nto realizado 
I [t,/Ct~i TI • Em á·,- .:.·a p 1 <=•li t ::~.d <.<. d .:~· 34. ~:.::?<2• h ·~c t ::~·c·~·;:. 
toneladas de grios. 

pelos t~cnicos do 
foram obtidos 79.044 

TOI-1ATE 
i'-l o m@: ~; d <~:· j u n h o c o n c ('!: n t ,. <:1 ••• !;; r:.' Cl m c\ i o r· 'I o 1 um e d E· c: c 1 h r:-~ j, t a n o E s t <:t d c> • 
Prev0-se queda dos preços, pois os praticados atualm~nte 
5~d~rados altos - Cr$ 338.435,00/caixa d~ 22 ~uilos. 

..... 
·:;.::~.() C OI'\"" 
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TFUGO 
o Jesistimulw cara 0 plantio do trigo 2 deccrr2nt2 do 
d e p y· C) d u.1; :~~. (j ~ d ::;c. {' ::·:t. 1 t ::·:\. d e p C) 1 :!~ t :L c ::·~- (j o f] D 'v'(-~-·=- i i ;:::: (:~· ;j :~. -::. c D n d i !; ô (-~- -:~- c I -~-

máticas desfavoráve1s, ~azendo com que a ~ultura c2aa ~3pa~o ;ara 
0 U. t '( ::·;\. -;~. :1 C() In (J i:.) ii1 j_ J h Cr .;.~- ::,_ ::;. () j ::·:t. n {:·i :::~. ·,·· ,:~:_- :,.·~- ;:.' .·. :;;;,fi t :;·:\(.i :;:'. (. D l"íi () ·::: ·t ::. d · .. .- d (·?:'v' 1"::.' y· :::\. 

~Er 45% inferior ~ safra passada~ segunuo o levantamento dos téc·
n 1 c()·:::. d :;~.·;::. tt~:J·:in c 1 :,;· .. :s d C) :~I: OE n 

UVA 
Dados ajustados de acordo com c 
~onv2nlo IEA/CATI. 

.~., . .,. ... 

... _ .. , 
.. ;:.:).:,::• 
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I Período de Referincia: JUNH0/93 

I 
I ALt:IO ..... Li.9..9..3.2. 

I O primeiro lev~ntamento de campo realizado pelas CORlAs, 

acerca da 4rea cultivada com a cultura do alho na safra de i9Y3, indica 

I para a lili~cea uma ~rea da ordem de 1.160 ha, que~ um pouco menor que 

I 
a 'rea cultivada na safra anterior. 

lodas as ~reas j~ for~m plantadas, e etu~lmente os prin-

I cipais estágios de desenvolvimento por que passam as lavouras de alho 

sio os de germina~~o <5 %),desenvolvimento vegetativo <60 %), tor·maçio 

I das cabeças <30 X>, matura~io <5 X>, com as mais adiantadas adentrando 

na fase de colheita, porém pouco expressivas até o momento e que serio 

I consideradas a partir do prciximo mis. 

I 
As variedades de alho-semente mais utilizadas no plantio 

das lavouras conduzidas com orientaçic tcicnica foram a Chonan, Lavínia 

I Chiní~~s, adqu:i.l-idas v<'~. 1- :i.'''· 1- ''~ m e n t: 1- e C r· !h PC>l" que: 

45.000,00/50.000,00 o quilo. Já p~··!:tdom:i. nou. o 

I que oscilaram entre 

CrS 18.000,00/22.000,00 o quilo. 

I A pr~tica ~gríccl~ m~is observvda junto aos canteiros 

I 
S~Cl c e> nc or··l"·i?. nc: :i.;:>. cap:i. na~; 

daninhas. Em algumas Jre~s observou-se tambdm a aplicaç~o de defensivos 

I 
I 
I 
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I 
I O prognóstico p~ra ~ s~fra 1993, confirmando-se ~ co-

lheita dos 1.160 ha. previstos e, admitindo-se um rendimento m~dio de 

I 4.000 kg/ha, ~ d~ ordem de 4.640 t. de ~lho em cabeça. 

I 
I é~E"~.lf:\ ... ::~ .... C.Ehi.I.E:I.O .... ::: ... J;.EY..éil.ê ..... U.9..9.~.>.. 

I As inform~~5es procedentes das COREAs, referentes ao mis 

dr:! junho, indicam o seguinte progndstico para cada uma das gramineas: 

I ~1VEIA 

I 
Área previst<:~ 44.000 h~ 

Rendimento m~dio esperado 1.400 k9/h;;l 

I Prcdu~~o previst~ 61.600 t 

O plantio da aveia, totaliza no final do período 94 % da 

I ~rea era prevista, e dever~ estar concluída (:lind(:l na rrimeirv 

do mês di.:! julho. 

I A cultura da avei~ localiza-se predomin~ntemente no Cen-

I sentaçic, com 10 X do total previsto. 

I CENTEIO 

I Rendimento m~dio esperado 

Prcduçâo prevista i.UOO t: 

I O plantio do centeio encaminha-se para o final, C: ;;1]. C: I.J ..... 

I 
lando-se que at~ o fin~l do período 90 % d6 Jrea prevista jJ foi p:;. (:\.1"\"'· 

I 
I 
I 
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I 
v 

I Cerca de 45 X da irea ocupada cem a cultura de centsio 

na a h• a l sa -1-'1· a, lt')t: ;;1l i Zé\ --s f::· m~ l·mH o o:; < C<:1m po l•iou r· 5o) , b::' n do no mu n :i. c :í. ···· 

I pio de Roncador, com 150 ha. a maior ~rea cultivada. 

CEVADA 

I i:.~ '1-. 000 h a 

I 
Rendimento m~dio esperado 

~)ó . í.~OO t 

I A maior parte da cultura da cevada dever~ ser plantada 

na Regiio Centro-Sul do Estado, tendo na MRH 029 (Guarapuava) 2 sua m4-

l xima representaçio. 

At~ o momento calcula-se que 86 % da ~rea ora Pl" e v :i. s t ;·,; 

I j4 tenha sido plantada, devendo o restante da ~rea ser. plantada no de-

I 
correr do mês de julho. 

A disponibilidade de sementes nc::·c E~::;!:; :i. d:;,\ de~:; 

I sendo que para esta safra os produtores estio plantando 

BR-2 e Antdrtica 5, adquiridas numa -r a :i. >«:1 

I que varia entre CrS 900.000,00/1.000.000,00 a saca de 50 quilos. 

No final do próximo mis, quando o plantio das gramíneas 

I estar~ concluído, seri feita nova avaliaçio acerca das ireas cultivadas 

I 
com cada uma destas culturas. 

I 
aêNAt:IA .... U •. 2.9.3.2. 

I 
A colheita da banana, a exemplo da colheita da mandioca, 

I se desenvolve em maior ou menor intensidade no decorrer de todos os me-

I 
ses do ano dependendo das condiç5es climJticas, e para tanto o seu con-

trole estatístico é realizado em termos de ano civil. 

I 
I 
I 
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No decorrer do mês de junho, prosseguiram os 

de corte da banana, por~m em ritmo bem pequeno, em tun~io do :i. nv€~r· no, 

período menos produtivo. 

Agregando-se todos os cortes at~ agora efetuados, tim-se 

b. 400 

ha. previstos para corte em 1993, tendo produzido 5.385.600 cachos, COITI 

um rendimento m~dio de 

A banana colhida no mês de junho, c''' r· <:l c: t e r· :i. :<r. ou···· s €~ como 

de qualidade vari~vel, de regular para boa, com os preços oscilando en-

tre CrS 30.000,00/50.000,00 o cacho. 

A colheita em mafol~ inb:,·nsidade, devEdá.'$'Et v~:~r·H·':i.car·, nt1 
,;,~ 

período compreendido entre setembro e dezembro, quando .as temperaturas 
'> '~ .;'/. ;c/",~<P\:~<,'k 

'<-,;) ~ 

~;f:ío ITiêds; EÜ":'Vêldas e a cultt.n·cl da banani:\ C\Presenta liiTI mff'l"or cle~:;envolv:i.···· 

ITH?.nto. 

O progndstico d~ pr~du~io para a sêltra de 

9.600.000 cachos, a serem colhidos em uma irea de 6.400 ha. 

C.ê.f..~ ..... (.9.i!L.9..3.l 

O lf.·~vantamento de c:<:llllPO elo mf:.~·::; df;~ junho, c:onf:i. r· ma P<~r a "' 

caf~ que dever~ ser colhido no ano de 199~, ;:·l ~:-i 'i .. :.:: ;:·1 

e\ntE~r·ior·mf::•nt€~, c>u Sf::'ja, d€·: PI.J.O.OOO h<:1. qu~~ é CE·~l .. C<:l. de j_lJ. }; lrf(·:-:nor· que 

4rea colhida na safra passada. 

Atualmente, os principais d~:.:·!:.;e:• nve> l v i mE: n to 

por que passam os cafezais sio os de frutificaçào •:~.den···· 

trando na fase de colheita. 

Os cafezais em est~gio mais adiantado j ;;\ 

estio sendo colhidos, totalizando at~ o final do mis d ~:! ,j •.!. n h e> :1. O 

:~ q1No::t.C ·~.~-.,. --r-r. ARASii.EIPO DE GEOGRAFIA E ESTATtSTICA ·IBGE 
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I total previsto para o Estado. 

A produçio até entio colhida, totali2a 1~.~60 t. de c~fé 

I em c6co , com um rendimento mcidio de 740 kg/ha. 

O café colhido neste início de s~fra, de um modo geral 

I apresenta boa qualidade. 

I 
A cotaçio do café no decorrer do mis de junho oscilou 

com maior frequência entre CrS 2.800.000,00/3.000.000,00 a saca de 60 

I quilos do c~fci beneficiado,tipo 6,bebida dura. 

Nas lavouras ainda por colher a pr~tica agrícola mais 

I obsr.,'\"Vc\da nn clf:,·c:o\"\-er do mês de junho é;;~ ••c:~\"\"uaç:ão••. 

As ~~{~idades de colheita deverio 

I decorrer dos meses de julho e agosto, devendo se cl<:,' 

I 
setembn:>. 

As possibilidades de produçio do c~fci na 

I considerando-se a produtividade atd ent5o obtida e levando-se em conta 

o estado geral das lavouras ainda por colher, passa a ser de 204.000 t. 

I de cafci em c8co, que equivale a cerca de 1.700.000 sacas de 60 quilos 

de café beneficiado. 

I 
I CêMé.:::.O.E::::A~U.CAR ... .<.9..2.1..9..3.l. 

I 
A maior parte dos canaviais ainda atravessa a 

I tratos culturais, adentrando na fase de colheita, j~ se encontrando 

muitos talhoes em estJgio avançado de matura~io. 

I As atividades de colheita já se desenvolvem em pratica-

I 
mente todas as regiGes produtoras do lstaclo, obedecendo Ull'l C:r'DI'\C)9't"<:\Hic:\ 

de corte previamente estabelecido, calculando-se que, ;:>, P'I'"Cl>< :i.ITI<-1 cl ;:-J.ml:~ n t l:? 

I -,- -:~ RPASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IBGC 

I 
I 



I 
I 
I -- ------------------- ---------------

I 10 X da área estimada para corte em 1993 (avaliada 2m :L ?O . 000 h c,).) 

I tivesse sido colhida, proporcionando uma produçio da ordem de 1.444.000 

t. dr.~ C:'.HF:l.. 

A produtividade até agora obtida, tem variado de regiio I para regiio, mas no geral, a média obtida até o momento, 

I torno de 76.000 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida é de boa qualidade, 

fazendo plenamente as exigências das Usinas e Destilarias. I Os pre~os praticados com os produtores no mis de junho, 

foram reajustados a partir do dia 29 de junho, passando I 475.837,02 a tonel~da no campo, e Cr$ 661.498.47 a tonelada na esteira 

I da Usina ou Destilaria. 

<:\ p r· c ·;:;i·:-~ n t <:\ m As lavouras em andamento, de um modo 

I um bom aspecto, e atravessam os estágios de desenvolvimento vegetativo 

(·'~ mat:Ul"c\G:~ío. 

I A produçlo esperada para a safra 92/93 rl 1 L~. i.·.::.':ÍÜ . ()()() 

\: dP c:'-l.nas. 

I 
I CJ:.B.Jll..é.. ... ~.7.'.:3L.7.' .. M .. 

No decorrer do mês de junho, foi solicitado bs CORLAs I 
para que estimassem a área que deverá ser plantada com cebola na safra 

I 93/94. Computando-se todos os dados de campo chegou-se a uma ~rea 

n <.~~:io h a que ~:;e confi nlF:l.da ~:; ~:? -~- :~i :.:li Y. ma i o~ .. !:JI.lf~ a col h :i. (:!a n;;l. s;;,_f, .. ;:J. p;:l.;:; .. · 

de 

;:;ad<:1 <6 ::lO O hCl ) A ex p<:l. nsâ o de c\ r·(~(.\ deVE.'""~;€1 (:\ €1XPE-~(::tat:i.va de bon;;, l"l"P .... I 
ços. 

I CCllcula-se que at( o momento toda a ~rea Ji se encontra 

I 
I 
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semeada, porjm, somente 25 X foi transplantada parn o local definitivo. 

Os canteiros transplantados, de um modo geral apresentam 

um bom aspecto e atravessam os estágios de desenvolvimento vegetativo e 

forma~io dos bulbos. 

As práticas agrícolas mais realizadas no per :í.odo 

as capinas no controle dos inças e aplicaçio de defensivos no combata a 

As possibilidades de produçio da cultura, 

um rendimento mjdio de 11.000 kg/ha, dever' oscilar em torno de 90.750 

t:. df.:' c e bole\. 

f..E.U.JêO.::.SE.C.êS ..... U .. 9..9.:3.l. 

No final do m&s de junho, foram concluídos os 

de colheita com a cultura do feijio da safra das secas de 1993. 

Agregando-se todas as informa~5es procedentes das CORE-

As, tem-se como termo de encerramento a seguinte situaçio: 

t: 

~~re<:l cal h i cl<:~ 

P~"ocll.!l;~io obt: :i d':l. 

Rendimento médio 

l.fí~. 000 

.:+6. 000 

i . 09:5 1<:~1/h(:\ 

Tanto a área colhida, como a produçio obtida 

se pr6ximos do prognóstico estabelecido rara a cultura. 

de f in :i. '('C,). !'fi"' 

O feijio colhido nesta safra apresentou qualidade variá-

VEd., de l-E'HUlal" pal-c\ bDC\. 

Neste final de safra, os preços praticBdos com os produ-

to~··es com l'fl7.l. i O<" C~"'l:-
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I 
8 

I 1.350.000,00/1.500.000,00 a saca de 60 quilos dos feij6es de cor e ra-

jados e entre Cr$ 950.000,00/1.0~0.000,00 a saca de 60 quilos de feij~o 

I preto. 

Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos m~-

I dios obtidos nesta safra verificaram-se nas MRHs 016 ( Ja.c ;;1 i-·~:12: :i. n hCJ ) 

I 
I EE.I.J8.0 ..... 0.t~ .... rN~E.EU:-IfJ ..... U .. 9..9.J.>.. 

I 
O levantamwento de campo realizado no decorrer dos meses 

I de maio e junho, com o objetivo de se identificar a ~rea plantada com a 

leguminosa na safra de inverno de 1993 indica uma ~re• de í:.'9. 000 

I aproximadamente 11 X maior que a ~rea plantada na safra anter1or. 

I 
Os plantios de inverno, localizam-se na sua totalidadE,' 

na Regiio Norte do Estado, mais precisamente dos Vales dos Rios Parana-

I panema, Ivaí e Paran~. 

Atualmente, as lavouras j~ se encontram todas plantadas, 

I e atravessam os est4gios de desenvolvimento vegetativo (30 X> e 

I Como pr~ticas agrícolas, os produtores esthlo 

I defensivos no combate a pragas e doen~as. 

I de :i. no,_-';:1 r· no 

é elE:· 14.400 t. de feijio que dever~o ser colhidos 

I s~:!t~:!mbr·o. 

I 
I 
I 
I 
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I 
I l:l.ê.C.~ .... t9.Z.I..9.J.2. 

I t~ o::; p 1· i me i r· o:; c:l :i. c\:; cl o m Ê: :; d c j u n h o , -1' o r· ;;,~ m c: o n c: 1 u í cl n ·::; o<:; 

trabalhos de colheita com a cultura da maçi da safra 92/9J no Estado do 

I Pell·aná. 

I 
Agregando-se todas as informaç5es procedentes das COk~-

As, tem-se como termo de encerramento a seguinte situaçio: 

I i . . 7 00 h<:~. 

184.100.000 frutos 

I Rendimento m~dio 108.294 frutos/h~ 

Tanto a áxea colhida como a p~·oduç:~.ío obtida dmf:i.n:i.i""r.un····s~=~ 

I abaixo do progncistico em funç:lo de ajustes procedidos por algumas CORL

As. 

I A maç:i colhid8 nesta safra, de um modo geral ~~ p , .. c·::; E n t: ou 

I 
bo;:l. <:p.t<'l.l :i. d;:'l.de. 

A variedade mais tardia de ma~i cultivada no Lstado, c:n-

I lhida no decorrer do mis de ma1o e no início de junho, foi comerc:iali-

zada a preços que nscilaram entre CrS 7.700,00/10.500,00 o quilo 

I Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos mci-

dios obtidos, verificaram-se nas MRHs 021 <Pont2 Grossa) f·' o:.:lO (F·'<:\ 1···· 

I mas), de 145.000 e 160.000 frutos/ha, respectivamente. 

I fazendo a c:onversio corresponde a uma produçio de 26.300 t. de maç:~. 

I 
I 1:1.l.LHO .... :-:: .... S.~f.E~ .... bl0Rt1~~ ..... J .. 9..C!./.<7..~.1 

I H o t: r· ;;,\ n ~==·c: o ·r 1 .. c r· do 11"1 (2 :;; dE ..:i u n h o , t: c v e 

I 
I 
I 
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I 
:LO 

I todo o Estado, as opera~ôes de colheita com a cultura do rrt :i. !. hu .• Cl_!j o·:::. 

trabalhos encaminham-se P8ra o seu final 

I :i. n f o r·t"if ~t t,;: ó~:~ ::; C 7;). J. (: I.J. J. ;:·l .... ~oi f~ 

aproximadamente 9~% dos 2.150.000 ha. previstos jJ tenham sido c: o :t ,., :i ..... 

I dos. 

I 
Ati o momento foram colhidos 2.042.SOO ha, que pr·opor·-·· 

produ~io de 6.699.400 t, com um rendimento m~dio de 

I Cl m i :t. h o c: o 1 h :i. do n o m f· ;;; d •::: j 1..1 n h o , cl E·: um m o do 9 C! r· :::\ :t. , ::,~ r'·;·· c: ···· 

I sentou qualidade variivel, de regular para boa. 

A cota~ão do milho no mis d~ junho, manteve-se em 

I um pouco acima do pre~o mínimo, oscilando com maior ent1··e 

CrS 250.000,00/312.000,00 a saca d~ 60 quilos. 

I A~; l;:.lvo•.I·,-:.:1s a:i. nda pc>r· c:ol h~:~·i"· ~:~ncont·..-·~1111····~:;t:! i::od;:>.'::; no ~::!:;1:::-:-i.·-· 

I 
gio de maturação, prontas para a colh~ita, o que d~ver~ acontecer at0 o 

final do mis de julho ou no início de agosto. 

I A previsio de produção do milho plantado no reriodo nor·-

mal por enquanto permanece em 6.880.000 t do produto, podendo este re-

I f f:·: r· e n c :i. '" J s €? r· 1 i 9 f:·: :i. r· <:IIYI e n t €:' 

I 
I 

M.li..HO .... ::·: ... PJ .• At:l.T.l!l .... IêE.IUQ ..... U .. 9..9.3J. 

I No decorrer do mes de junho, prosseguir~m DHi 

de col.h~:!:i.t::i. com a cultur~ di milho do plantio tardio, tota.l.izando ati o 

I final do período 20% dos 530.000 h~. previstos p~r~ ~ safr·a. 

At~ o momento foram colhidos cerca de :I.Ob. 000 qi.J.:::· 

I proporc:ion~ram uma produ~~o de 243.800 t, com um r·cndtmE:'nt:c:. 

I ·--------------·----·---------------------

I 
I 
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p. 300 k !:J/h;:·i . 

O milho que vem sendo colhido, de um modo 

senta boa qualidade. 

Os preços do milho no mis de junho oscil~ram com ll"i<:l. i C))" 

frequincia entre CrS 250.000,00/312.000,00 a saca de 60 q 1.1 l . .1. o(;; . 

As lavouras aind~ por colher, atravessam p r· :i. n c :i. p ;·,l J mE·~ n t: e 

os f.:'!:;t:;:Í.!J:i.n~:; de fruitific:a~~o e maturaç~o, sendo que muitas delas 

cipalmente as localizadas nas Regi6es Oaste e Sudoeste do Estado e que 

se encontravam nos est~gios de floraçio e frutificaçio. 

A colheita em maior escala dever~ ocorrer no decorrer 0o 

mis de julho, devendo ser concluída no mis de agosto. 

A perspectiva de produç~CJ de milho do plantio tardio, em 

funç~o das geadas que ocorreram passa a ser de 901.000 t. do produto. 

IB.I.f.l.tl .... Li.9..9.JJ. 

J n f t:·~ 1 .. e ···· !:; (·:·~ do tí l t: :i. m o J e v .,;~ n t <:\ trt E~ n t: o d c· c ;-;\ tr! p o , r· r:.>:::~ J i ;;r.:::\ do no 

fra, sera mesmo da ordem de 900.000 ha. 

O plantio do trigo no Estado já atinge 96 %, ·::; :::: n d CJ q u. e 

nas Regi5es Norte e Oeste do Paran~, as mais representativas ti::;, tr:t.ti .. ·· 

cultura paranaense Já se encontra todo efetivado. Nas demais Regidas, a 

semeadura tem seu curso normal, sendo ~ue no Sudoeste j~ +o :i 

que no Centro Sul c\:;;, 7 Ü :\ d ;;i. ·;:; IJ ;.;) 

~rea havia recebido as sementes. 

i I p 1 <:l n t: :i. c d t-:·:· 'v' c~ r· :::': (·:·: ~=; t :;,1 ·, · t D t <'' ltn (·:·~ n t: .:-::· .... D n c: J u :{ d D :;,, t: é o 

ç··, 
~. 
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do m&s de julho, qu~ndo se encerra o pra2o est~belecido pel~ pess~is~ 

N~s Regi5es Norte c Oeste, as l~vour·as ~t1avessam a fase 

de tratos culturais e, no período em estudo, os estágios mais importan-

tes sio os de pcrfilhamento c clonga~io (75 %) c espigamentc (2~ %) 

No Centro Sul e Sudoeste do Estado, as lavouras 

plantad~s encontram-se em germin~~io e perfilhamento <80 %), 

mais adiantadas adentr~ndo em emborrachamento C20 %). 

As condi~5es climJtic~s verific:ad~s ao longo ao 

junho, com a ocorrência de geadas em várias regi6es do l:::~:;t;ldo, 

:i ::,Í. 

c: o :li 

:i.m···· 

favorJveis para o desenvolvimento das lavouras, beneficiando o me lho·, 

desenvolvimento das plantas nos estigios que as mesmas se encontrav~m. 

Como pr~ticas agrícol~s. destacam-se, principalmente 

aplic:a~6es de defensivos no combate a pragas e doen~as, 

o D í d :i. o , H e Jm :i. n t: o~:; p o r· i o ~; €·:· , F·' u 1 g i o , e n t ,. ~:,· ou t r· o ~;; . 

O progndstico de produ~io de trigo para a safra de 1993, 

ci da ordem de 1.620.000 t. do produto. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR. 

------------------------ -------··-·· ---
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DIUISIO DE PESQUISAS DO IBGE HO PARAHÃ 

I 
GRUPO COORDENADOR DE ESTATíSTICAS A6ROPECUiRIAS HO ESTADO DO PARAHÃ - GCEAtPR 

I 
s 

I 
C U L T U R A S 

Ãrea Plantada 
(ha) 

I Alho 1.160 

I Aveia 44.000 

I Banana -

I 
Cafe 240.000 

Cana-de-açücar 190.000 

I 
Cebola 8.2SO 

I 
Centeio 1.200 

I Cevada 24.000 

I Fei j3o Secas (I) 42.000 

I Fei j3o Inverno 29.000 

I 11aç3 (I) 1.700 

I 
Milho-safra nor1al 2.1!>0.000 

ni lho-safr inha 530.000 

I 
Tri90 900.000 

I (I)- Terao Preliainar de Encerraaento 

I Jn/ DIPEQIPR-SE1 

I 
I 

Período de nhrlncia: ..JUMH0/93 

E A B D 

Rend. 11edio Produc3o Esperada Área Plantada 
(kttha) (t) (ha) 

4.095 4.500!5.000 1.160 

1.364 56.000/64.000 44.000 

- - 6.400 

825 192.0001204.000 240.000 

75.000 13,5115 ti lhaes 190.000 

11.090 86.000197.000 8.250 

1.479 1.68011.870 1.200 

2.375 M.OOOtSO.OOO 24.000 

1.095 46.000 42.000 

465 12.00011!>.000 29.000 

108.294 184.100 1.700 

3.140 6,517 ,O ai lh5es 2.150.000 

1.698 800.00011.000.000 530.000 

1.861 1,611, 7S ai lh6€'s 900.000 

Banana- Produç3o ea til cachos 
Rendiaento aedio et cachos1ha 

Haçl - Produçlo ti 1il frutos 
Rendi tento aed~ ~~ frutos1ba 

I p E Q / p R 

Rend. 11edio Produc3o Esperada 
(kttha) (t) 

4.000 4.640 

1.400 61.600 

1.!)00 9.600 

8&0 204.000 

7S.DOO 14.250.000 

11.000 90.7M 

1.500 1.800 

2.300 55.200 

1.095 46.000 

!)00 14.500 

108.294 184.100 

3.200 6.880.000 

1.700 901.000 

1.800 1.620.000 

. .-.. )::,,~~~~.c._, [_>t_ GEO~kAFIA E_ ES'(...TIS'ICt, · IB:- ~ 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

if;···· 
·· . tlBU.ett...C.IlD.B.DEMé.D.QB. ... QE ... .ES.IAl.í.Sil.C.êS .... êLlRilP..ECUÂfUAS ... .Mil ... .ES.TAOO .... IlO .... eê.RêNÁ 

LE\lêN.Iê.ti.EN.IQ ... S.lS.I.EI:tê.IlC.Q ... .DA ... P..80.D.U&:ÃO ... AG~.i.C.W ... ê 

Período de Referência: HAl0/93 

=:::::----
êL.Wl.DÃil ... HER.fléC.EO .... t9.at.9.3.l. 

A 

final do mês de 

Somando- CllRLAs 

têm-··se c:c>rrlo r: n n p ::\ t: :i. h i ··· 

1 izaç:f.~o com r cu1 -I' o r ncc :i ... -

dos pela CL 

A ~rea colhida, bem como a produ~io obtida, definiram-se um rnu-

dos ajustes efetuados por algumas COREAs. 

O <:\lgodão colh:i.dc> nf.>'st<:o~ safl"c\, d(·? u1n mod(:l g&l"al, c.<,~Yact:(::l .. :i.?.o\l···~:;(·:·: 

por apresentar boa qualidade, predominando os tipos 6 e 6/Y. 

tenso, calculando que atci o momento, cerca de YO X da produ~1o j~ foi 

c: omET c ic:ll i za da . 

No d€correr do mls de maio, os preços mais frequentes praticados 
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a ar·-·· 

rob~ do algod~o em caroço, para os tipos 6 e 611. 

I 
Informa-se .por dltimo, que até a data dm 8~/0~/93, a CLASPAR ha-

via classificado cer~~ de ~25.712 fardos, com peso bruto de 144.~09.868 

I 
I 

êl=mDZ ... J..9..at..9..31 

I 
I 

A~;; a t: i v i da de 

te concluídas no 

I dr~ ·F :i. n i dn~; : 

I 
I 
I o 

I como 

Os pre~os pagos aos produtores no decorrer do mis de maio, osci-

I laram com maior frequincia entre Cr$ 310.000,00/34~.000,00 3 saca da 60 

quilo~ do arroz de sequeiro, e entre Cr$ 350.000,00/400.000,00 a sara 

I de 50 quilos do arroz irrigado. 

I 
Jltimo, que do total da ~rea colhida no E~:,t.r:dn, 

cerca de 19.000 ha é de arroz irrigado, o que corresponde a i~ •1. ,. I 

I gadr.J. 

I 
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. '. \ ~-. 

~é" . .::-... .C.EN.If.lO .... :: .. ..C.EY.ADê.. ... U..i.23.l 

_;.,· 

O primeiro levantamento de campo, realizado no mªs de waio, com 

o objetivo de se identificar as ireas que serlo plantadas com as grami-

ne_as de i nver· no 11é\ sa .Ynl de 1993, 
-, <! ~,. y ·.,. """ 

indic~ a sEguinte ~~tua~ao para cada 

uma das gramíneas: 

AVEIA 

Rendimento 

Pr·odur;.~o 

Caso se 

29 % 

baixa 

Até 

ce~-ca de 6 

s pr-odt.t tor·~!!'.i 
... 

':~ l:-t () <::~ 

Entre-Rias, UPS -7, UPS - 14 e UFRG - 7, que estio sendo adquiridas 3 

pre~os que variam entre Cr$ 10.000,00/13.000,00 o quilo. 

CENTEIO 

i. 200 h<.~ 

Rendimento m•dio esperado 1.500 kg/ha 

Produr;.io previstD i.f.JOO t 

t~mbém indica uma menor ~rea para a cultura do centeio <58%). 

At~ o momento, cerca de 40 % da 1rea prevista foi plantada. 
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'~Úando comercializada$, O!:. pt-eç:os oscilm COitt maior· ·Fn::quênc:ia ent:r-c· Cl-!1> 

I 
600.000,00/700.000,00 a saca de 60 quilos. 

CEVADA 

I 21.600 ha 

Rendimento médio esperado 2. 300 I< g/h•:t 

I Produç:~o esperada 49.680 t 

O primeiro levantamento de campo, indica para a cultura da ceva-

I da uma ~rea da ordem de 21.600 ha, que se confirmada será cerca d~ 22 X 

I t~ influenciando 

I ceiro 

1 tic:·j, 5, 

00 a s<:"'c.z~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-, ,: ',;: ... ! 

h! c> do ~:;n···· 

lo, s~:?ndl'l 

l X d<:• 

IIA.Iê.I.ê::::.S.ECAS ..... t1.9..9..l1 

No decorrer de mis de maio, 91" "' n d(~ P<~.l .. t (~ 

atravessam a fase de trato~ culturais, adentr~ndo na rle colheita. 

As lavouras mais adiantadas e que se encontravam em estado avan-

ç:adc de matura~io continuam sendo colhidas, totaliaando at~ o mnmantn 

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA ·IBGE 

·.:·.· .... ,'· 
·. •' 



A produ;io ~t• agor~ obtida d da ordem de 84.120 t, 

I 
com um rendimento m6dio da 18.500 kg/ha. 

I 
A cot<:~;~o da b<:ll<:~têo nc1 mê~.; dr:! m<":\io, manh:~vc·-se em n:(v("':i.~:; IJelll ;·,d· 

I tos, oscilando com maior frequincia entre Cr$ 3/0.000,00/400.000,00 a 

saca de 50 quilos da batata comum, e entre Cr$ S00.000,00/600.000,00 a 

I saca de 50 quilos da batata lisa. 

I 
A-s; 1<:1VOU)"'(:\S 

aspecto, atravessa 

I cu lo~.; 

A colhei cDt·r·l.'!r· do 

I mês de junho, 

I As p ~'·c n do d :: 

I 
258.850 t:, 

I 
C.é.liê:::.L1E:::.éC.t.í.C.AR .. J .. <t..a/..9..a.>. 

I 
I 
I 

atravessam a fase de tratos culturais, adentranJo 

As c:ondiçí:í\~5 c:J.inJ~tic<::.~:; ver·:i.f:i.c::<~d:::\·::; <:\t.é o 

I 
n~o fcl~'":::l.rH r· r:! 9 i\:; t ·t·ada.~:; b:-:1 :i. J-<i:l.-.:; t !:!m pt;!'r'·;:>. t: u ~-;;)_ ~:; n;:·l. ·.:; p i'' :i. ('.i.:: :i. p;:l.i. <:; ~"t'! íiJ :i. Ôi.'!'.'i Çl '<'•') c!11 ··· 

toras, tim propiciado um bo~ desenvolvimento aos can~vi~is. 

I Atualmente, os est~gios mais important~s por qum passam as .!..c;-· 

I c,: FUNOACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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colheita. 

I 
Os trabalhos de colheita, já se verificam em algumas regi5es, 

totalizando cerca de ~ X dos 190.000 ha previstos~ que proporcionaram 

uma f)rodLiç:ão de 722.000 t, com L•m rendimento médio de '/6. 000 k g/ha. I 
A Ci3.na que vem sendo colhida riest:e in:í.cio de s.;l-f"í::l, é de boa 

I qualidade, com os pr€ços a partir do di~ 26/05/93 s~ comportando da se-

guinte maneira: Cr$ 345.410,15 a tonelada da cana no campo, 

I 
I 
I 

A 

1 14.250.000 t. 

I 
I 
I 

A maior parte das lavouras de mandioca, ainda atravessam a 

I de tratos culturais, apresentando diferentem est~gios de desenvolvimen

to, com predominincia para os de formaç:io das raize& <20 X> e am~dure-

1 cimento (80 X). 

I 
Os m~ndiocais em estado avanç:ado de maturaç~o, continuam sendo 

colhidos, e quando agrega-se todas as cclheiti3.s at~ agora realizadas, 

I tim-se que cerca de l~X da ~rea prevista, avaliada em 137.000 ja, . ' .1 ;·,:. 

apresentou produ~io, conforme o quadro a s~guir exposto: 

I Á\·· e<.-~. colhi dCt 

I :,; FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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I 
49~l. EOO t 

I 
I 
I tO"i""TlCi dii' 30 :;{.. 

Os preços pratic~dos com os rrodutorcs no Ô·::· 

I , ... ··'i: '···· .... o~:;c: :i.l ou :.:> {) i: ,. ~::-

I 
11.000,00/13.000,00 o quilo. 

(~ i.1Üfc'I1S:i.fl.c;aç:ão da colhtf:ita "dêV('·~r·<:Í 0~~-~:f_;til- a' pal-tir de; 

, ·' ';·.r 

I dE d;=!:<!:embn:>. 

Dl CÍCIL de· 

I 
I 
I 

com um rendimento 

I O milho que vem sendo colhi~o. 

I 
d~df.:!. 

I 
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I ''"'·''' ?'~''' 

" o*cilaram com maior frequªncia entre CrS 200.000,00/245.000,00 a 

I 
I 

entlo obtida já tenha sido comercializada. 

As l~vcuras aind~ por colher, econtram-se todas 

I 
ramento previsto para o mis de agosto. 

I 
I 
I 
I 
I 

m<:l :i. Di" d:.'? 

I ~530. 000 h<:l' 

I A do plantio taidio, ainda atr~vessa ~ f~s~ 

I 
flc>l"<!\ç:~ío <í::::;! %) , ·l'r·ut.:i.f:Lc:<:\r;:~(c> <3::; %) ,lll<::.tl.t\"<!\t;:f(cl (JO :4) ;;;de:nl::l"::'l.lldn n;·,\ 

I se de colheita. 

f..l!:; 1avc.>Ul"aS m<:\i~; <:~di<:lnt:c:\das :iá ·I'Ol"C:\111 colh:i.d<"~,;, tCJt:<:;li~.<:<ndD <:;t(õ: u 

I moiTIS.:Hd:(:> C:l.:!'(·~~~i. de~% do~:; ~:i::IO.OOO h;;~, ;:il.:u;:l.l.lll~:!l'lu:' Pf'E'-Ii~:;h:;~:;. 

I uma produtividade mcidi3 ds 2.400 kg/h3. 

I ();:,; pr·c·:<;:o·:=; do::; tr::i.J.hn Pl"<:lt:i.c<:lCÍCl!=; ncJ 1:0(·:-:r·:{ndn entre 

200.000,00/245.000,00 a saca de 60 quJlGs. 

I 
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I 
a~pacto vari,vel, de regular para bom, sendo 

l (:).v ou, .. (':\~;;' 

I 
as localizadas nas Regiões Oeste e Sudoeste do Estado. 

A colheita em maior escala deverá ocorr·er a apartir 

I 
Apesar da ~rea do milho-safrinha ter aumentado, a rerspectiva de 

I dn 

Pl" o du l:: cJ, d\::v :i. d.::J ;,1 ·::; ;;1 dvci .. ,., i d<J de~;, c l :i li'<·,í t :i. c<{<:; . 

I 
I SO.J.ê .... ~.9.Z.I..9.3.>.. 

I 
I ~ri;--·,·. 

I 
I 

REAs, 

cone ltJ. :í. d;:l. nn do mês dE m;::l.io . . .. 
J;~~r~tt·~. -::~:i;~~,~.:r:~:t.%r..·. '~;:\ ~·1~~}~ 

9.d.~~L}Ji;t,].n ·I' ~;,"maç:~e !'; 

·~:~.~~~F~~~?;~~l ( 9 E~/ 

I er·odur.;:~io obtid~ 

Rendimento m~dio 

I 1·anto a ~rea colhida, como a produ~io obtida deFiniram-~e prÓxj 

mos do prognóstico que estava sendo previsto para a cultura. 

I qu:;).J..\.···· 

I 
dade. 

Os p1·eços praticados com os produtores no de c o·, .. r E' r d(·:·: 

I 
I Com relaç5c a soja safrinha, as informa~Jes da campo de m~s I :t :.:~ 

I c~ FUNDACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA ·IBGE 
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I 
I 

rrl~1 i o , confirmam os dados previstos no período anrtetior, DIJ. ~:; :.:: .i ,:). ' t j :'i'! ;·.~·. 

I 
·F :i. ;·"1:-:-} J ci() 

qu .:-:·· 1nu. i ·: ·. :·~ 

I 
I 
I 
I IR:t.U.O ..... U .. 9..9.a>.. 

I 
I Fi,:··:::.:---.. i .. .. 

I 
I 

'.::.· .... c:,_,~rn de 900. 000 ha, que ~~ confirmada 1." .·.: . . •'•i 1 i : •. :· i"'-~ '·:.i ;-

Jrc~ cultivada na 

I Os pr·incipais fatores que estio 

I b:-:-). :i.':·{!,) i !•.:i' 
•t' 1,,• ~ .· 

I 
I 
I g1oes Centro Sul C!:::· ti·· i'·i. ;:, .:·i i. ; -~ ~:; :} '·) ;::· i .. ~ : . ·. 

I (·.·.-:· 

I 
I 
I 
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da ~re~ p1·cvist~. 

v·=:· i 

T :;1 p ~:· j <·l ...... ;:1 ... ,..,., .. {. .. , ...... 
o::: !1• .• 1 .; 

As condiçGes de tempo verificadas no decorr·e1 do 

COORD~NnOGRIA DO GCEA/PR. 

~:' ·· .. · 
i--···.' 

pi j(' 

:l.t 

,.,., .,.:, ] (') ·' 
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... 
DIVIS~O DE PESQUISAS DO IBGE HO PARAHÃ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATiSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PARAHÃ - GCEA1PR 

Período de refer~nc:ia: "R I 0/93 

s E A B o I p E q / p R 
C U L T U R A S 

Ãrea Plantada Rend. Médio Produc~o Esperada Ãrea Plantada Rend. Médio Produc~o Esperada 
(ha) (Kglha) (t) (ha) (Kg1ha) (t) 

Algod~o Herbãceo (f) 363.000 1.369 437.000 363.000 1.363 437.000 

Arroz (i) 127.500 1.824 232.&00 127.&00 1.824 232.500 

Aveia 33.000 1.372 50.000!57.000 39.000 1.400 54.600 .. 

Batata-ncas 16.700 14.706 250.000!270.000 16.700 15.600 258.850 

Cana-de-acücar 130.000 75.000 13,5115 ai lht!es 130.000 75.000 14.2M.OOO 

Centeio 1.200 1.479 1.68011.870 1.200 1.500 1.800 

Cevada 21.600 2.315 48.600151.400 21.600 2.300 43.680 

Mandioca 137.000 21.1GB 2,8;3,0 ai lh&es 137.000 22.000 3.014.000 

ni lho-safra noraal 2.150.1100 3.140 6,517,0 tilh6es 2.150.000 3.200 6.880.000 

I H i lho-safr inha 530.000 1.887 900.00011.100.000 530.000 1.334 1.025.000 

Soja 2.080.000 2.361 4,914,92 ai lh6es 2.080.000 2.365 4.320.000 

Trigo 900.000 1.861 1 ,fi.t1 ,75 mi lhfíes 900.000 1.800 1.620.000 

(f)- Terao Preliainar de Encerraaento 

JHI DIPEQ1PR-SE1 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO 
FUNDAÇÃO IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DO RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO DE PESQUISA I RS 
SUPERVISÃO ESTADUAL DE PESQUISAS AGROPECU~RIAS 

• 

:U::I E 

1 9 9 3 

I 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - G.C.E.A/ R S 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRíCOLA - L S P A 
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LEVANTAMENTO SISTEM,TICO DA PRODUC!O AGRiCOLA 

I - CULTIVOS DE VER!O - SAFRA/93 

A produ~io total de grios de verio da safra/93 nu estado está 
estimada em i5.S22.218 lcn~ladas, 1,45% inferior i colhida na safra/92, que 
chegou a 16.054.913 t. Apesar da queda na produçio de milho estar prevista 
em i7,09X, correspondendo a 947.861 t, basi~amente em razic Ja Jiminaiçiu de 
13,42% na área, a variaçio total em rela~iu a 1.992 é de somente- 1,45%. 

Esse decréscimo sci nio ~ maior devido \s estimativas da soja 
e do arroz irrigado estarem contribuindo, respectivamente, com 385.157 t e 
374.352 t a ;nais que na safra passada. Nessa estimativa, o feij5o da safra 
ciPi··::.·~s~-::-ntü dimint1iç~~u de 19,84% (~111 St.la pi·oduç~{u, enquan\:o <::\ d<:\ <::.<:\fr·:Lnh<:i tem 
uma variaçio Je a~enas + i,25X. Caso n~o haja altera~io significativa no 
próximo relatório, quando seriu divulgados os dados finais, esta se1·á a 
segunda maior safra de verio já obtida nu Rio Grande do Sul. 

destacam-se as variaç5es em relaçio ao mes anterior 
p ·r o d :..t ç::;~ o d u <:1"1· r· o:<~. :i. l" r· i g <:\ J o ( + 2 , 0 2 ~-0 , b a t a t <:v·- :i. n g 1 <-::· s <.-i. 

cebola ( + 3,40 %), feijâu 2! safra ( - 4,181 ), soja ( 
3,62% >. Os demais produtos da safra de ver~u, 
confirmando, com a colheita, as informa~5es anteriores. 

nas estimativas de 
;.::!1 ·:;;;::d~ r·<:-;_ ( ··-9, :í. 2%) , 
+ 2,82X) 2 tomate( + 
praticamente, estio 

1 -Arroz: A produ~~o estimada~ de 4.939.164 t, com uma 
produtividade de 5.068 kg/ha em uma Jrea de 974.477 ha. O arroz de sequeiro 
aplesEnt:<:\ pouca va·r.i.aç:~ito ~::·m ~;,eus rn.tlne-r·os. J<.-í. •.l <:\i"l"OZ liTigado, com 
rendimento médio estimado em 5.130 ky/ha e um acréscimo na ~rea ue 2,i9%, 
passando Je 930.570 ha para 950.954 ha, tem um aumento nu expectativa de 
prcdu~~o, ~gora estimada em 4.897.350 toneladas, podendo fechar a safra/93 
como a maiol- dE-: todos o""; tempos no estado. Com a co1h<:.--4L:\ encen-ada, a 
comercializa~io segue problem~tica. O movimento de protesto realizado pelos 
orizicultores provocou aumento nos pre~os mas, mesmo assim, a oferta ~ 
escassa, com o produtor vendendo apenas o necessário. 

2 - Batata-Inglesa: A ~rea de batata-inglesa ~ estimada em 
44.065 ha, com uma produtividade de 8.932 kg/ha e produ~lu de 393.598 t. 
Diferentemente do comportamento da batata da i! safra, em que os n~meros 
estabilizaram-se com as informa,aes variando menos de 1,0X para área, 
prudu~io e rendimento m~dio, a batata da 2! safra apresenta uma queda de 
1,81X na área estimada devido a novas avalia,aes e uma diminui,lo de 7,211 
na produtividade em fun~lo da estiagem ocorrida em algumas reg1oes 
produtoras, provocando uma produ~lo aquim da anteriormente prevista. Das 
10.363 t a menos, 9.130 t correspondem as perdas verificadas na microrregião 
de Pelotas, onde os municípios de Cristal, Morro Redondo e Slo Louren~o do 
Sul tiveram redu~ão de rendimento m'diu. Os dados da batata segunda safra 
pat·a esse mês são: 14. 195 h a de área, 106.313 t de pt·oduç:ão e 7. 489 ... kg/ha 

~ ' . ~ ,,,.~ ........ -:._~ ·-" 
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:3 ·- Ct-~bol<.i: Com o ac-n:i·scimo no rendime·nt:o méd:i.u :.Je 3,40X em 
cela~~o ~o Ji~ulgado em mar~o, ~ produ~5o 2stimada de csbnla chega a 157.436 
t, 3,62 X acima da quantidade prevista anteriormente. Em razio das novas 
avalia~5es, larubém ucorreu aumento ~e Jrea em 33 ha, ficando em 15.575 ha. 
Du tob:d d~-:~ 5. 501. t <.'l maiol-, ···L ?85 t corr·espondE·nl <3.0 dt=:~:;empenho d<:~. 
microrregiio Layunar, a ~ual pertencem os municípios de Rio Grande, Santa 
Vitória do Palmar e Sio José do Norte. Esta microrregi5o teve aumento em sua 
produtividade de~ido a reavalia~io feita pela Ccmissio Municipal de Sio José 
do Norte, que passou de 12.000 kg/ha pa1·a 14.000 kg/ha. A colheita no estado 
j~ 2stJ encerrada. 

4 - Feijio: A prcdu~io total de feijio fica previ~ta em 
158.388 t, para uma produtividade de 774 kg/ha em uma área de 204.548 ha. O 
feiJio da primeira safra teve variaç5es pouco expressivas na área, produ~~o 
e RM. Por sua vez, a safrinha tem a produç5o prevista em 26.727 t, sendo 
4,18% a menos ua estimada em março ~ltimo. Essa diminui~io deve-se, 
pr·:i.nc:i.palmenb:~, <:t queda da p·.-odutividade em 4,44X, !~nquanb.i qllf:~ a ;:\1-e<:\ 
cresce 0,37% após novas avaliaç5es. As microrregi5es que mais contribuíram 
para diminuiçiu da produçio foram: Frederico Weslphalen qu~ reduziu RM em 27 
kg/ha, a de Ijuí que, mesmo com pequeno aumento de ~rea, teve a 
produtividade diminuiJa em 290 kg/ha e a de Pelotas, onde o RM baixou de 600 
kg/ha para 362 kg/ha. 

5- Fumo: Com um rendimento médio de 1.964 kg/ha, 1,55% acima 
do pn.;.-visto no mÊ-l:> de mal-~o, obteJ"·-se-<i uma l=n-oduç~\o d'E.~ 317.055 tone:·ladas, 
1,88% além da estimada anteriormente. A ~rea apresenta varia~io de apenas 
0,34X. O acréscimo de produçio deve-se, basicamente, à microrregiio de Santa 
Cruz do Sul, que reavaliou a produtividade de 1.963 kg/ha para 2.003 kg/ha, 
à de Estrela-Lajeado que, al~m da área, aumentou o RM em 115 ky/ha e à de 
Pelotas, onde o rendimento foi acrescido em 30 kg/ha, contribuindo assim 
para o aumento de proJuç~u no estado em 3.220 t, 1.441 t P 1.005 t, 
r·esp(~ct ivamente. 

6- Milho: Embora as variaç5es da área - 0,43% ), produ;io 
( + 0,46X ) e rendimento m~dio ( + 0,88X ) nio sejam significativas, a 
tendÊ-ncia com a colheita tem sido de um crescimento em suas estimativas, 
especialmente de produçio e RM, devido às boas condi;5es climáticas nas 
regiÕes produtoras. Os principais aumentos de produtividade ficam por conta 
d~s micl·orregi5es de Passo Fundu, de 3.178 kg/ha para 3.446 kg/ha, IJuí de 
3.012 kg/ha para 3.320 kg/ha, de Guaporri, passando de 3.299 kg/ha para 3.478 
kg/ha, Nio-Me-Toque de 3.884 para 4.487 kg/ha entre as mais expressivas. Por 
outro lado, os maiores decréscimos foram nas microrregiões de Erechim, que 
passou de 3.243 kg/ha para 3.164 kg/ha, Cerro Largo, de 2.380 para 2.307 
kg/ha, Pelotas que ~m fun~io da estiagem, reduziu de 2.143 para 1.606 kg/ha, 
entre outras. 
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7 - Soja: Com rendimento m~dio avaliado, nesse mês de maio, 
1~m i .. 950 kg/ha, 7 kg abaixo do recorde obtido na safra/92, espera-se colher 
6.014.712 toneladas do grio, 2,82X acima da ~ltim~ informaçio e 6,84X 
superior a da safra de 1.992. A área estimada cresceu apenas 0,29X devido a 
novas avalia~5es feitas pelas Comiss5es Municipal~ de Estatísticas 
Agropecuárias, demonstrando certa estabiliza~io a medida que se aproxima o 
final da colheita. Já em rela~io a safra/92, a vari~~io de área ~ de 7,23X, 
estando estimada em 3.084.713 ha. Cabe ressaltar que o crescimento Ja 
produçio em rela~io à previs5o Je março é devido d reavalia,5o de rendimento 
médjo fsita por diversos municipios, evidenciando um melhor desempenho por 
ocasiio da fase final da colheita nas regiÕes produtoras. Com isso, as 
microrregi5es que se destacaram foram as de: Santa Rosa, de 1.875 para 1.949 
kg/h<:\ .. F·n~'dt.Ti(:o Westph<:den, de i.809 kg/ha pal-a :t.·:.?2'7' kg/ha, Er·echim, d~.;-

1.775 para 1.856 kg/ha, C2rrc Largo, indo de 1.603 kg/ha para 1.650 kg/ha, 
SanLu Angelo, de 1.842 para 1.904 kg/ha, IjuÍ, de 2.032 kg/ha para 2.087 
k g/h<.-\, C.ara~?.inho, passando de 2. 004 pal-a 2. 127 k g/ha, Passo Fw1do, d<:.' 1.. 90::'i 
kw/ha p~ra 2.082 kg/ha e N~o-Me-Toque, de 2.175 kg/ha para 2.470 kg/ha. 

8 - Sorgc Graníferc: Cam u rendimento midio caindo 1,47% e a 
área estimada reavaliada em- 1,14X comparada cum a informaçio anterior, 
estima-se colher nessa safra 96.127 toneladas, sendo 2,60X inferior a 
previsl<.-l. no Ültimo levantamento. .~ queda da pl-ocluç:~~o é devida, 
principalmente, ~s alteraç5es verificadas na microrreg1ao da Campanha 
l"i0:·ridir.mal, composta pelos munic:(pios d~~ B<lg~, Candiota, Dom Pedri:o, Hulha 
Negra e Lavras do Sul, maior produtora do estado. A sua produtividade foi 
reavaliada de 2.392 kg/ha para 2.310 kg/ha, agora quando da ~olheita. 

9 - Tomate: As informaç:5es tem acrésc1mos de 2,89% na área 
3,62% na produç~o. O RM, praticamente, permanece o mesmo em comparaç:iu 
~nteriormente estimado. O aumento de produçio ~ resultante da maior área na 
mi:::-rcH·ri::·g.d\u clt:· Osó·rio, qu<:-:· começ;:;.. a contabi1izal·, <:\pai-til· d~:'SS(':~ mês, <:\<:; 

estimativas da chamada safra de inverno, cultivada na regiio. 

II - CULTURAS TEMPOR,RIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES - SAFRA/93 

As estimativas de á1ea produçio e rendimentu mJdio dessas 
culturas estio na tabela II, anexa. 

'' 
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III - CULTIVOS DE INVERNO - SAFRA/93 

Nesse mes, ~apresentada u ~rimeir~ estimativa de inten~io 
de planlio para a safra/93 dos cultivos investiyados pelo LSPA, a saber: 
alhu, aveia ( griu ), centeio, cevada, colza, linho, trigo e triticale. 
Abaixo, labela demonstrativa das Areas plantadas e colhidas na safra/92, da 
primeira intençio de plantio para 1993 e suas varia~5es percentuais: 

R o D 

G R I 

TABELA COMPARATIVA DAS &REAS PLANTADAS E COLHIDAS NA SAFRA/92 
E 11 ESTIMATIVA DE INTENC~O DE PLANTIO DA SAFRA/93 

ÁREA ÁREA 11 
u T o PLANTADA COLHIDA !ESTIMATIVA DIFERENÇA 

1992 1992 SAFRA !-----------------------
c o L A (h a) (ha) 1993 3 I i ! 3 I 2 

1 2 3 

I~LI-10 ! ~3. l45 3.145 3.185 i I:~?' 1 ·~'7 
I '-• 

1WEIA (gd\o) ! 207.515 2•t>7.515 222.326 ..,. 
Ji4 7114 ,• 

CE!HEID ! 3. 34:í. 3.341 3. 66!:5 <r, ?'0 9,70 

CEVr!jDA l 41.853 41.853 36.263 - 13,36 ! ·- i 31 3<.? 
I 

COLZf1 ! j_. i 9:1. 1.191 1.183 0,67 ! ··- 0,67 

Lih!HD ! 6.070 6.070 -<t. 815 ··- 2(~ I 6B ··- 20,68 
! 

TRIGO l 489.317 489.317 536.677 9,68 9,68 
! 

TRITICr;LE ! 10.034 10.034 16.74:3 66,86 66,86 

FONTE: IB6E-LEVAHTAHEHTG SISTEMÁTICO D~ PRODUC~O AGRÍCOLA - LSPA 

Observa-se que a maioria dos produtos aponta, inicialmente, 
par-<:1 um acré~,c:Lmo na <:u·(~<:\ a se·,- cultivad<:\. O t:·.-itic<:de E ~~qu~::le· '~'tE· 
apresenta maior incremento na inten~io Je plantio, seguido por centeio, 
tl·igo, aveia e alho. D b·igo, apesal· de todas as di·Ficuldades de· 
comercializa~lo e preços na safra passada, tem uma área estimada em· 536.677 
ha, ~,;cnJo 9,68 Y. supel-if.)l" à colhida na df:~ 'l992 ( 489.317 h;:, ) . i~ exce1entt·: 
produtividade a1can~ada na safra/92 ( 1.850 Kg/ha ), o uso do produto como 
moeda junto a diversas cooperativas, o aumento de moinhos coloniais e a 
redu~io da ~rea plantada no Paran~ s5o us fatores desse aumento de ~rea. 
Al~m disso, a cultura ~a principal op~io de lavoura hibernai, reduzindo o 
custo das lavouras de ver~o e mantendo coberto o solo. O plantio esti em 
fase inicial no estado, com maior adiantamento na região noroeste, onde 
cerca de 35 X já est~ efetivado. 

Os cultivos do linho, cevada e colza tem uma expectativa 
inicial de redu~io de irea cultivada, com destaque para o prim~~ro~--.~ue 
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LEVANTAHENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

TABELAS - HAIO I 93 

I - CULTURAS TEHPOR~RIAS DE CURTA E H~DIA DURAC~O 

~REA PLANTADA E A COLHER DAS CULTURAS DE VER~O 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAC~O HAI0/93 
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P R O D U T O A R E A ! ~REA A COLHER <ha) !VARIA
PLANTADA !-----------!-----------! C~O 

A G R x C O L A Cha) HARCO HAIO X 

t-ii1emo I i"l ........................ ! 
! 

t1RROZ (TOTAL) ................... ! 
ARROZ !RRIGADO ............... ! 
ARROZ DE SEQUEIRO ............ ! 

BAT t. H1- Il~GLESA ( TOT i-1L) .......... ~ 

Bt:;T.!:d'A iª S<:d'·c<:; .............. ! 
BAT.~IT;!:t 2ª Sa-fr<:\ .............. ! 

1 

CE~;OL~ .......................... ! 
! 

FEIJí?.íO <TOTAL) .................. ! 
FEIJÃO lª Safr·;-:\ .............. ! 
FEIJí.:íO 2ª ~3afr·a .............. ! 

1 

FUI-10 ............................ ! 

GIR.!.SSOL ........................ ! 
I 

lHLHO ........................... ! 

SOJ.; ............................ ! 
! 

SORGO GRANiFERO ..... . ......... ! 

T01'1t~1TE ......................... ! 
! 

TF:IGO !·HJUF\ISCO < 2 COLHEIT.~S) .... ! 
! 

4.989 

974.477 
950.954 

23.523 

44.065 
29.870 
1.4. 195 

1.5.575 

204.402 
163.017 

41 .385 

tói .426 

800 

i .737.892 

3.084.713 

43.398 

2.383 

!::' 
,.) . 182 

FONTE: !BGE-LEVANTAHENTO SISTEHÃTICO DA PRODUCXO AGRÍCOLA - LSPA 

4.984 4 .989 

954.271 9?4 .477 
9:i0. 570 950.954 
;~3.701 ~·-:) t=:r~':) ,_ ... ;.-..ir_ ... ) -

44. ;:~70 44.065 -
29. iH4 29.870 
1.4.456 t4 1.95 -

~i.5. :54·2 1 1.~.575 

204.548 204.402 -
163. 3h) 163.017 -
4i . ;::::38 41 .385 

160.875 :í.6l .426 

808 800 -

1. .745.367 .•; .737.892 -.. 
3.075.772 3.084.71.3 

43. '?00 4~~:. 398 -

2.316 2.383 

~.i. !.82 e· 
.. .J. i82 

0' j_Ç) 

"' c., i2 
':) 19 •- I 

0,75 

0,32 
0, 19 
í,Si 

0,21 

0' q,q 
Q) J 1P 
0,37 

0,34 

0,99 

0,43 

0,29 

' .1.} t4 

2,89 
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A G R 

PRODU~!O E RENDIMENTO MéDIO ESPERADOS DAS CULTURAS DE VER!O 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUA~!O HAI0/93 

D u T o ! PRODU~ÃO ( t ) ! VARIA-!REND. MéDIO (Kg/ha) ! 
!----------------------! ~!O !-------------------! 

i c o L A HAR~O HAIO ~ ! HAR~O HAIO ! 

VARIA-
~!O 
~ 

----------------------------------------------------------------------------
tli1Eh!DO I H. ! 5.951. 6 .016 :í. ,09 1. t94 1. .206 1.101 

i~iHE:tJZ ( TDT r; L :• . 4 .841. .994 ! 4 .939 i-64 2101 :'.). ~)? 4 ~.3. 068 - 01 'i ·:> ....... 
1. ··-td=~I~DZ IR!~IG(.HIO. ! 4 ' 8;211() -=>''' ..ç !4.897.350 E~•l)2 5 í!:-.iB c:- i 50 ··- ~· -l '~ 

o L--' .lo ,J . 'I ...... 1 

;:_:: -· .; 1::~ ~~o z r··-li:, ;;EQ. ! ·1.i . :723 41. .814 0122 i . 7 ~.,~) -~ .778 1.1 ir)2 

Bt~i T :~l T ,~, croT,;u ! 402 . ~~34 393.598 !- 2 '"'0 
I C:.' 9 .07'9 8. (732 - i 1 g,;i 

B?, T r~, T ti 1~ 
,... 
'-1. ! ~f"'\ I .. _o o i 58 287.285 0139 9.598 9. 6:!.8 012:!. 

'C• i> • .,. .. ..,..,.., ~B. c ! :í. j_6 .l-..76 1.06.313 !- 9 '~ .~ ,~..., ..... ... 4B9 ! - ..., 
~' ,:H·IIH!i··l •... - •.,}. I LI... o . ~ .. ' c. i I li-J. 

! 
CEBOL.:.'~ . ! t5i .935 í57 436 3,tl2 9 .776 ~i.~~ . :!.08 3140 

FEIJ;~o ( TOT ~~L.) ! / r.:·,."'\ .730 ~ .. 58. 388 ' - 0184 781 774 -· 0190 .I • ..J7 

FEIJÃO i<:!. c ..... ! 131 .836 i31 .661 1- 01 13 807 808 01 12 
FEIJ~~O '"'C\ 1:.- S. ! i?.7. 894 26.727 !- 4, t8 676 646 - 4144 

FUI10. ! 3U. .207 ... .) l ..,. 
,J lt . •()55 1.188 :í. . S";\34 i . 9,~,4 i ,55 

! I 

GH\,~SSOL. ! :í. 1.1:15 i i 51 !- ~l 120 j_ .442 j_ 4•";)1"\ • -.J7 - 0121 

I·HLI-10. I 4.577.976 !4. 599. 155 ~; 146 2.623 2.646 0188 
! ! 

SO,H-1. ! 5 .849.653 !6.014.71.2 2182 1 . . 902 l. .950 2152 
! 

SORGO GR.:ll·UFERO. ! 98.688 96. i27 !- 21 6~) 2.248 ;~.2:t5 - 1147 

TOi\~t~TE. ! ,., 01'"' 
{~H::. ~ C b4 .256 3" 6ê: 26.775 E!ó. 9f.A 0,7i 

! 
TRIGO I"'OURISCO ! ? . ::)05 7.505 :í. 448 1. 448 

FOHTE: IBGE-LEVANT~~EHTO SISTEMÁTICO DA rRODUC~O AGRíCOLA - LSPA 
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p R o D 

II - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE LONGA DURAC~O E PERMANENTES 

u T o 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUAÇÃO MAI0/93 

ÁREA DESTINADA À COLHEITA 
<ha) VARIAC~O 

!--------------------------------! 
A G R Í c o L A ! 

t'iBAC~iXI .................. ! 
BAH,;t-J(.o~ ( *) ................ ! 
CANA-DE-AC0CAR ........... ! 
L.,;R~li'-IJA < *) ............... ! 
11ACÃ ..................... ! 
1-íAI-JDIOC(.o~ ................. ! 
UVA ...................... ! 

MARCO 

7.830 
:33. ,~50 
;?.7. 357 
10.698 

:í.07. ;Ji6 
~39. 008 

! MAIO 

, ... ,.,~ 
,;)/ ,) 

7.980 
3:3.171. 
27.744 
10.695 

i07 '!:,60 
38.9!38 

! X 

i 1 \.18 
t,92 

·- i' 4(;~ 
t,41. 

- 0, e•3 
0,60 

- 0,05 
-------------~--------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE-LEVANTAHENTO SISTEHÁTICG DA PRODUCXO AGRÍCOLA - LSPA 

P R O D U T O 

PRODUC~O E RENDIMENTO MéDIO ESPERADOS 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRA 1993 

SITUACÃO MAI0/93 

P R O D U C ~ O 
( t ) 

!VARIA
C~O 

RENDIMENTO 
MéDIO <Kg/ha) 

!VARIA
! CÃO 

A G R Í C O L A !----------------------! !-------------------! ! MARCO MAIO 1-tARCO MAIO 

ABAC,~XI. . C:.)! 3.480 3.540 :~ '72 9 .482 I 9.491 0,09 
BAI~ANA < * > . . ( 2) ! 7.367 7.543 2,:39 94l 945 0,43 
CAI'-lA-DE-(iÇÚCt~R. ! 1.077.965 !1..050.237 I-· 2,57 32.035 31.661 ,_ 

L 1.7 
LARANJA(*). . ( 1)! 2.358.203 !2.268.327 !- 3,81 86.201 81.759 !- 5,15 
1-tACÃ. . ( 1)! i.298.676 !1.327.606 2,23 121. 37'4 124. 133 ! 2,26 
1·1ANDIOCA. ' .1..603.410 !1.618.177 0 <,;)'.:) 

' , L. 14.983 15.030 0,31 
UVA. ! 479.087 490.364 2,35 1.2.282 1.2. 577 2,40 
----------------------------------------------------------------------------
{1) - ABACAXI, LARANJA E HACl: PRODUÇIO EK 1. 909 FRUTOS; RK-EK FRUTOS/h a 
(2) - BANANA: PRODUÇXO EK 1.tt0 CACHOS ; RH-EH CACHOS/ha. 
FONTE: IBGE - LEVANTAHENTO SISTEHATICO DA PRODUCIO AGRÍCOLA - LSPA 
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III - PRODUC!O DE GRIOS - CULTURAS DE VER!O 

COMPARATIVO DE PRODUCIO DAS CULTURAS DE VERIO 
RIO GRANDE DO SUL - SAFRAS 92/93 

página H) 

F' R O D U C! O <t> ! VARIACIO 
PRODUTO AGRiCOLA !--------------------------------------! 

OBTIDA SAFRA/92 ! ESPERADA SAFRA/93 ! <X> 

AMENDOIM .................. ! 5. 9~)8 6. 01.6 1.,83 

t.RROZ ( TOHIL) . . . . . . . . .... ! 4.Só8.263 4.939. t64 r\ o, i '"' c. 
ARROZ IRRIGADO ......... ! ·4. 522.998 4.897.350 8,28 
ARROZ DE SEQUEIRO ...... ! 45.265 4:1. .814 - 7,62 

I 

FEIJ~O <TOTAL) ............ ! 1.90.650 158.388 -tt.,92 
FEIJ~O i! Sclfra ........ ! 1.64.252 131 .661 -19,84 
FEI-JÃO 2! S<~-fl"a ........ ! 26.398 ··""t.t. ,...,.....,.7 

C.~o...J • / c.l 1.,25 
! 

4.324 Á 1.51 -73138 l. G I Rf'~SSOL .................. ! 

IHLHO ..................... ! ~3.547.016 4.599. ~i. ~55 -:L7,09 

SOJA ...................... ! 5.629.537 6.014.7í2 /), 84 
! 

SORGO GRAN{FERO ........... ! i0i .579 9b. i27 - 5,37 

TRIGO 110URISCO ............ ! 7.636 7.505 - 1,72 

T O T A L 16.054.913 15.822.218 -1,45 

FONTE: IBGE-LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCXO AGRíCOLA- LSPA 
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T A B . IV - CULTURAS DE INVERNO - RENDIMENTOS M~DIOS 

DADOS COMPARATIVOS DOS RENDIMENTOS M~DIOS OBTIDOS NAS ~LTIMAS CINCO SAFRAS 
COLHIDAS NO ESTADO E M~DIA DO QUINQUgNIO 

1--:-:-:-:-:-~-:-----:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~~~:----:~~~~~--
SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA NO I A G R I c o L A 

1988 1989 

I t~lLHO ! 2.844 3. 0<!!•5 
! 

1~1VEIA < yd\o) ! ~ 1.17 1. .058 ·'· 

I ! 
CEIHEIO ! ~ . <!)E2 i .326 .•. 

CEV1~1Dt~ ! i . 326 2.040 

I ! 
COLZA ! 8i5 936 

I LII--!HO ! 878 861 

TRIGO ! ; .527 i .808 ·'· 

I TRITICALE ! :t . t;24 2. 0~)4 

llrONTE: IBGE-LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCXO AGRÍCOLA - LSPA 

I 
I 
I 

1990 1991 

3.310 3.664 

863 71:.2 

i .223 1 . . 216 

:;. .394 < . 01.;l, ·' 

781 79tl 

828 900 

i 182 1 :ttô6 

I 
J. .287 i . !515 

1992 

3.834 

j_ .046 

i .243 

1. .744 

i .0C!.2 

825 

t .850 

2. j.45 

QUINQUÊNIO 
1988 I 1992 

3. 3:31 

969 

i .206 

i .504 

870 

854 

I, .495 '· 

i .725 
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V - PRODUC!O DE GR!OS NO RIO GRANDE DO SUL 

DADOS-COMPARATIVOS DA PRODUC!O DAS ~LTIMAS CINCO SAFRAS 
COLHIDAS NO ESTADO - 1988 A 1992 
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'
----------------------------------------------------------------------------

! P R O D U C ! O < t > 
' R O D U T O !----------------------------------------------------------

SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA 
~ G R I C O L A 

1988 1989 1990 1991 1992 

(IIE~rOT" ',,' ! 5. ~j77 5.702 5.827 4.322 5.908 " - 1 .1 ... rz \ ·Jt ,. • • • • • 

! 
RROZ (TOTAL)(*). I 3. 881. 2<?0 3.968.877 3.194.390 3.809.B46 4.568.263 

,;RROZ If..:RIG,;DO. ! :3.853.620 3. '7'21 . .:)88 3. i45. e10 3. 8€1 0. ?'38 4.522.998 
rRROZ DE SEQUEIRO. ! 27.670 47. j_89 48.580 9 . :\.(~8 45. 26~) 

t~VEUl ( ''~*) . ' 92.993 :i:::i5. 622 127.622 i31.1. 07~) 216.664 

tEIHEIO 
! 

( **) . ! 467 ;:::.2•2!1 2.933 ·::> ~ .. ,.,, 4.146 L.. • \J./ 7 

! 
CEt.)I;Dt', ( **) . ! 53.283 113.466 88.841 67. ~324 73.208 

loLz,; 
! 

(**). ! 620 234 936 1.232 1.217 
! 

IEIJ~O .; TOTAL) C·e) . ! 140.295 :1.43. 502 140.610 99.461 190.650 
EIJÃO (-:a Safr·a) . ! 130. 126 ''"'" '"'"'Q 1.18.286 93.884 164.2!32 ... - .t. r.:. ... . .. :i c., 

EI.JÃO ' ':>êl. 8.:\fr·a). ! 10.169 22. 173 22.324 5.577 26.398 ,.__ 
! 

riRASSOL (-i+ ) . ! 6.535 11.380 7. 0~)5 3. 7'7'0 4.324 
! 

LINHO ( **) . ! 5.856 2.106 3.364 " .1. , rT 
b.l,"J/ 5.069 

ti LHO 
! 

( *) . ! 2.537.036 3.583.753 3.957.44.!. 2.053.822 5.547.016 
! ! . 

SOJA ( *) . ! 3. 631. 281 6.296.331 6.313.476 2.220.502 5.629.537 

'ORGO 
! 

GRAN (*). ! 94.450 75.856 77.792 63.071 101.579 
! 

TRIGO ( •)i:*) . ! 1.605.043 1.461.720 1.168.628 682.684 902.861 

IRIGO 
! 

1"10URISCO ( * > . ! 7.504 7.391 11.290 6.643 7.636 

rRITIC~iLE ( **). ! 11.861 10.192 6.186 7.046 21.527 
! 

(;~~i;~:~~-~~--:~~~~==:_~~~.:-~~: .. _ .. '_:~~-~~~~-~~~=-~=~:_-=~~:_~~.:_.~_::_=~~-~~~~---~=~:_=~~:_~~~ 
<**>Cultivos de inverno 

.III"TE: IBGE-LEVANTAKEHTO SISTEHÃTICO DA PRODUCXO AGRíCOLA - LSPA 

NOTA IMPORTANTE: OS DADOS DESTE RELATóRIO PODEM SER REPRODUZIDOS TODO I ou EM PARTE DESDE QUE CITADA A FONTE 

,.~ - .. .. .. ~ ........ 
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DIVIS~O DE PESQUISA DE HATO GROSSO DO SUL - DIPEQ/HS 

LSPA - JUNH0/93 

SAFRA: 92/93 

RELATóRIO DE 

ALGODÃO HERBÁCEO 

Para a estimat1va 
acrésc1mo de 0,003~; já para as 
rend1mento médio o acrésc1mo foi 

OCORRÊNCIAS 

d~ área a colher. registramos 
var·iáve1s produ~âo previst~ 

dJ2 0 ·'55;, 

w 

O aument\.:1 d<::1 <.ht.::a dli::ve-.. st:: ~ 1HC1Lls~o de 81. hc; .. d(:. 
plantio l~raio, constatado na MRH-ALTO TAQUARI,porim ocorreu ~ 
pc·cd<:•. d0. ::::~;;. ha n<:~. l"ef&.'l"ida r'iRH .. em funi;:t~(:J do excesso de chuv<:t nu"' 
~lt1mus meses u que favoreceu a prolifera,lo de ervas daninhas. 

O acr~scimo da produtiv1dade deve-se a melhoria dos 
tr~tos culturais e clima favorável na época de colheita nas 
princlpa1s MRH produtoras! DOURADOS e IGUATEMI. 

A cultura encontra-se com a colheita concluída nas 
p·1 iltCiP:::tL::. \"E9iÕes proclutor<~.s, faltandü somente a Mf-\:i-l·"·i:·lLTCI 
TAQUARI, pouco express1va, que efetua o plantio tardio. 

O prei;:o médio pago ao produtor varia nus princ1pais 
municipios produtores, desde cri 215.000,00, à crS 270.000,00, cl 

arroba. Exceç~o foi constatada no município de Ivinhema, qu2 t~vE 
uma produ,ão de baixa qualidade e o pre'o m~dio ficou em cr$ 160. 
000,00, a arroba. 

ARROZ: 

No mis de referência, as estimat1vas (e area 
colhicl<:~, pr·tJduç:\·;\o (')Dtidd. ;:;: i"end:i.menlü méd1o, 'c:Lve·cc.<.m <:1~;, ·s·,~·SJLtint.;::·~,. 

alteraçciesi - 3,01X. - 2,99X e + 0,05X, respectivamente. 
A redu~~c de ~rea foi constatada no arro~ 1rr1gau0. 

nos mur1icipios: Jateí, em fun~ác das inunda~6es das vár~eas as 
m<.'i r· g en s. d (J l" i<J Par· an<.~ t.:.' em t•iun do 1-.Jov(J t: 1-l<:~. v i 1· a i , p e 1 <:i. 1,::oc Oi" r &n c 1 <:•. 

de brusone e chuvas nu época dt: colheita; no arro~ seque1ro em 
fun~~o da reavaliaçio de algumas com1ssôt:s que consideraram a área 
~uperest1mada e também ocorreu a perda de area em vários 
municípios dt:vido a estiagem que atingiu algumas lavouras que 
estavam na rase de grana~io; já no arroz de várzea a ár·ea de 250 
ha, passou para ar·ro~ irrigado, pois vinhct sendo informada 
in c o i" i"~: t ame n t .;;:· . 

J acresc1mo do rendimento mediu, deve-se ao arroz 
c o n d u z i ci u r 1 o ·::; 1 s t E: m <it i ·r r 1 g <:i d o , ;:.~ m f u n ç: ~~o d o ~s b o n s t i" <.'1 t o ·::; c: u. 1 t u 1 .. a 1 ·;;, 

e var1edades aaequadas à regl~ü; Já que u arroz seque1ro e de 
v~. 1 .. z t:: <:i. 1: o :L a t: i 1 i ~i i d u ~; 0.· 1 d. e s t i <:\ 9 e 111 n c.• i n :í. c i Cl d o a n CJ q u <i•. n d o <:\ 

cultura estava nas fases o~ perfilhamentc à granai;:àc, em v~rios 
municÍPlOS produtores do Estado. 

A cultura encontra-se na fase de comerclaliza~àu, 
Si:::.'fldC1 que· no lllLU1iLiPiO dE' í:t:i(.) t\i".L1h;·,\nb:.:· .. pr·incipc:d Pi"DÚUtCi'i d•:.:: 
arro2 irrigado a saca de 50 k~ está em torno de crS 400.000,00, e 
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"M l: LHO- ::L s SAFRA: 

As estimativas de 'rea colhida, produçio obtida e 
rendimento méd1o t1vcram as seguintes redu~Ges: 0,02%, 0,19~ L 

0,i8X, respectivamente. 
As reduções acima devem-se aos efeitos da est1agem 

ocorrida no Estado, no início do ano, quando at1ngiu a cultura em 
diversas fases desde desenvolvimento vegetativo até a fase de 
granaçio, considerando que o plantio nio foi todo efetuado na 
mesma época. 

A cultura encontra-se na fase de comerc1alizaçio, 
sendo que o preço médio pago ao produtor varia de cri 210.000,00, 
à cr$ 260.000,00, por saca de 60 kg. 

SOJA 

As estimativas de área colhida, produçio 
r·endimento médio tiveram as seguintes reduções:0,26~ e 
83%, respectivamente. 

obtiuc:1 t': 

1,11~; <::· 0, 

A reduçlo da 'rea ocorreu, na soja 1ª safra, em 
funçio da perda de ~rea causada pela estiagem no início do ano. 
período em que as lavouras dessas ~reas estavam nas fases de 
floraçio e granaçio; e na soja de inverno algumas comiss5es 
fizeram nova avalia~io, chegando a concluslo que a área anterior 
estava superestimada. 

Quanto a reduçio do rendimeMto m~dio, ocorreu na 
soja 1! safra, tamb~m em funçio da estiagem no início do ano e 
po~teriormente excesso de chuvas na colhe1ta. 

A cultura encontra-se na fase de comerc&aliza~i0, 
com o preço m~dio pago ao produtor variando com mais frequência de 
crS 400.000,00 à cr$ 420.000,00, a saca de 60 kg. 

ALHO 

Na atual safra, somente o 
e s b~ c ult 1 v <H I cl o a 1 h o , no d i s t r· :i. to de V i 1 a 
reuuçâo da área em 25,00%, após 
COREA-·DOURADOS. 

município d~ Dourados 
Vargas, sendo constatado 
nov<:~. 

A cultura encontra-se na fase de desenvolvimento 

SAFRA: 

Mantidas as estimativas de ~rea a colher, 
p I" evist: <:\ 0:· l"en di ment o médio. 

Houve somente acrésc1mo da área 
para 41.433 ha, porém registramos a perda de 
pelas estiagens ocorridas nos meses de abril 
munic:ÍP10s Plt:)dutor·~·~;,. 

plantada passando 
1.193 ha causado 

e maio em alguns 

A cultura encontra-se ~m diversas fases, desde 
desenvolvimento vegetat1vo a inicio de colheita, estando 
predominando as fases de flora~5o e forma~io de vagens. 

r 
FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA- IW.c ....;(-
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HILH0-235!: SAFRA: 

No m~s de r2f2rfncia, a~ 2stimativas oe área ~ 
colher, produ~~o prevista e rendimento médio tiveram as seguintes 
a1teraç5es: + i3,58X, + 9,49% 2 - 3,64X, respectivamente. 

Nova reavalia;io das comissões constataram um 
acrisc1mo de área significativa, sendo o milho cultivado no 
inverno a melhor op;lo para substitui;io da cultura do tr·igo, 
c.ü Uc\ 1 men b::·. 

A redu~io du rendimento médio i justificada pela 
estiagem ocorrida no mis de abril, em algumas regi5es do Estado. 

A cultura 2ncontra-se 2m diversas fases desde 
desenvolvimento vegetativo ~ maturação. 

SORGO GRAN::íFER0-2:5!!: SAFRA 

As estimativas de ~rea a colher, produ;lo 
e rendimento médio tiveram varia;5es da ordem de: + 
26,03% e- 0,iJX, respectivamente. 

O acr.scimo da ~rea foi constatado noé 
d€· Cc:o~,ssiHl.nd:t.<.'\, 500 ha, án::a de um único Pl"odutol" 
verificamos o cultivo do sorgo granífero, nesta safra~ 

pr·evista 
26 I E!-4%} + 

munic:i.pios 
e tambti-m 

Campo 
Grand•:::. 

A redução do rendimento médio, deve-se' :,â\'.;.;w;fhclusão 
da·;; novas á·n~<.'IS com IHodut ividad.,;:.; in fcT J.ol· a mtidia do.,~ttago. 

'' ~ ' '~ <:N~'h'_o~,'' ,- _-" 

A cultura enconb·a-slt desde . a fasu:t;z:2J:tt.esc im+.mt o 
vegetativo à fase.de'maturaç:ão dos 9rãos. ,·~:··· 

TRIGO: 

As estimativas de área a colher e produção prevista 
tiveram reduç:5es de 1,65X, em relaç:lo as informaçSes precedentes. 

A redução de 'rea deve-se a aprovaç:lo da informa~io 
a nível de campo, constatando-se que novas ~reas foram 
substituídas pelo milho safrinha. 

Mantivemos o rendimento, POlS atualmente as 
condiç:5es clim~ticas são favoráveis. 

A cultura encontra-s.,;:.; nas fases predominante~ de 
perfilhamento e elonga~io. 

ABACAXI 

As estimativas de ~rea a colher no ano, produç:ão 
prevista e rend1mentc m~dic, t1veram os seguintes acrdsc1mos: 
3,83X, 10,49% e 6,42X, respectivamente. 

Os acrdscJ.mos acima devem-se a inclusão d.,;:.; 10 ha, 
cultivado com a var1edade havaiano, no mun1cipio de Brasilándia, 
sendo que as mudas foram adquiridos em Frutal/MG. 

O acréscimo da produtividade deve-se a essa área 
<:omo ter sido cultivado com as melhores tdcnicas de cultivo: 

aplicaç:6es d.,;:.; todos os 1nsumos nas quantidades solicitadas pela 
<.wálise do sole ... 

~ 

-~ 
c~ •uNOAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT'STICA ·IBGE~ 
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TOMATE 

No mis de referência, as estimativas de área a 
colher, produçio prevista e rendimento mcidio, tiveram as seguintes 
altera~5es: + 21,33%, + 16,24% e- 4,19%, rspectivamente. 

Com novas estimativas de área dos municÍpios de 
Corumb~, Ladário, Eldorado e ainda a confirmaç~o da área do 
município de Brasilindia, constatamos um acréscimo significativo 
da cultura no Estado, na atual safra. 

A reduçáo da produtividade, está relac1onada ao 
tomate industri<.'l.l cultivado no município di::.' B1··asiH\ndia. 

Em Brasilindia, maior município produtor, com uma 
área de 92 ha cultivada~. 17 ha estio em fase de colheita e 75 h~ 
na fase de crescimento e formaçáo dos frutos. As lavouras tipo 
salada estio sendo comercializadas com intermediários dos Estados 
de: SP,PR,e GO, ~o preço médio de crS 14.000,00, o kg; Ja o tomate 
industrial está sendo comercial1zado com as 1nd~strias de SP, ao 
preço de crS 3.500,00, o kg. 

c~ FUNDACAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA IBG~ 
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BANANA 

As est1mativas d~ área a colher no ano, produç5o 
prevista e rendimento m~dio, tiveram os seguintes acr0scimos: 
0,76~, 0,86X e 0,07X, respectivamente. 

Os acr~scimcs acima devem-se a inclusio de 21 ha no 
município de Terenos, com emprego de tecnologia, sendo que parte 
da área é irrigada. 

No município de Paranaíba (principal produtor) o 
pre(;o m~dio pago ao produtor ~em torno de crS 3.500,00, o Kg. 

CAFÉ 

As varia,5es ocorridas para a cultura, devem-se ao 
equivoco cometido entre a Agincia de Dourados e a Supervisâo. 
Vinha sendo informada uma área duplicada, que no atua~ mis foi 
corT ig ide.;;.. 

A cultura encontra-se na fase de col~ei\a, sendo 
qw.o: n<:1 p·( in c ipa 1 HRH Pl"oduton:\-IGUATEIH, c pre<;:o m~d;í.Q . pago <.Hi 

produto1·, va1·H~o. de crS 800.000,00 à C::rS 1.580,000,00/.51f~sâ'ca de 40 
kg de caf~ em c8co. ~ 

LARANJA 

As estimativas de produ,~o prevista em 1993 ~ 
rendimento m~dio tiveram acréscimos de 0,17X; ficando a área 
inalterada com 730 ha. 

Os acr~sc1mos ac1ma devem-se a área do 
Naviraí que está na fase de colheita € vem sendo 
produtivldade acima da esperada. 

O pre'o m~dio pago ao produtor no 
Navin:d •;;!· d~::· c1·$ 80.000,00, a c<.üxa com i30 -Fnltc•s. 

HANDJ:OCA: 

munlc.ÍP:J.o de 
C')bt ida um<:1 

munJ.cip:to dt::· 

As est1mativas d~ ~rea a colher no 
prevista e rendimento m~dio, tiveram acréscimos 

<:Hl o, p r· od u(f: ::;o 
dei\ o·.--d~~rit d.;:,: 

0,75%, 1,19X e 0,44%, respect:tvamente. 
Os acr~scimos aclmcl elevem-se as reavalia~ôes em 

diversos municíp1os produtores que está obtendo uma proautivldade 
acima ela esperada, em virtude dos tratos culturais utilizados c 
pelas boas:; cundii;ÕE:i:; c:U.mátic<:\s. _,.., 

,~i c. LI 1 t u r· a E.' n c o n t 1· <:\·-se n <~ f<.;;.·::; e d t:: L: o 1 h e 1 t <:\ c o m o _-I 
pre~o méd1o pago ao produtor, nos princlPals mun:tcÍp1os ~ 
p 1· od Lt t o1· es, '.J<:d .. i atHI o d t:.' cl'· ·t 900 . 0~.)0, 0~) ~-\ ~ :i. 00 . 000 00, a t on E: l<:ui <:L ~ -~ FUNOACAO INSTJ"!UTO BR/\S!LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA- IAGf -) 
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DIVIS~O DE PESQUISAS DE MATO GROSSO DO SUL - DIPEQ/HS 

LSPA - HAI0/93 

SAFRA: 92/93 

RELATóRIO DE OCORRêNCIAS 

ALGODÃO HERBÁCEO: 

No mis de referincia, as estimativas de produ~io 
prevista e rendimento m~dio, tiveram acrésc1mo da ordem de 2,i0X e 
2.07X, respectivamente. 

Os acréscimos acima deve ao algodio irrigado e com 
colheita mecanizada em Ponta Por~. 

Considerando a época 
colheita est~ na fase final. 

do ano, estima-se que a 

O pre~o médio pago ao 
Dourados (principal centro agricola 
205.000,00, a arroba. 

ARROZ: 

Pl"Odut Cll" no 
do Estado) 

municj.pio de 
~ de c1·$: 

As estimativas de ~rea a colher, produ~io prevista 
e rendimento ~~dio, tiveram as seguintes varia,5es: +0,83%,+0,22X 
e -0,60X, respectivamente. 

As varia~5es acorridas, foram somente no arroz 
segueirc, em ~gua Clara, cabendo esclarecer que no m&s de abril 
nlo foi feito levantamento neste município. Como o município ~ 
muito extenso faltava infcrmaç5es de algumas regi5es; ji a redu~lo 
da produtividade foi devido ~ falta de chuvas no período de 
crescimento vegetativo e floraçio. 

Estima-se que a cultura esteja no final de 
colheita. 

O pre'o m~dio pago ao produtor, no município de 
Dourados, para c arroz irrigado ~ de cr$: 330.000,00, a saca de 50 
kg e para c arroz sequeiro é de crS: 265.000,00, a saca de 60 kg. 

HILH0-:1.!!: SAFRA: 

As estimativas de irea a colher, produ~io 
e rendimento m~dio tiveram redu~5es da ordem de: 0,04%, 

Pl"€·vista 
0,57% e 0, 

52%, respectivamente. 
A redu~io da área deve-se a 

perda de 100 ha no município de Anastácio. 
A redu,io do rendimento 

municÍpios de Tris Lagoas e Ponta Pari 
tamb~m. 

estiagem 

m~dio, 
em fun~io 

que causcJLl a 

oco·,-,·e·Lt nos 
da est i;;~.gem 

A cultura encontra-se na fase final da colheita, 
sendo que o pre~o m~dio pago ao produtor, no municipio de Dourados 
(principal centro agrícola do Estado> é de cr$: 178.000,00, por 
saco de 60 kg. 
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SOJA 

As estimativas de ~rea a colher, produçlo 
e rendimento médio tiveram variaç6es da ordem de: +0,37X, 
-0,83%, respectivamente. 

pr·evista 
·-0 , 44Y. f;' 

O acréscimo da área deve a inclusão de novas áreas 
cultivadas com soja de inverno, nos municípios de ~gua Clara e 
F'on t. a Por· ã. 

A redução da produtividade foi constatado na 
soja-li safra, nos municípios de Tris Lagoas e Dourados em função 
do percentual já colhido, sendo que a cultura foi atingida pela 
estiagem; já a soja de inverno também foi atingido pela estiagem 
nos municípios de Dourados, Ponta Porã e Laguna Carapã. 

A soja-i! safra. encontra-se na fase final de 
colheita, sendo que nos principais mun1cípios produtores a 
colheita já foi concluída. 

O pre'o médio pago ao produtor varia de região, de 
cr$: 300.000,00 à crS: 350.000,00. a saca de 60 kg. 

FEJ:JÃ0-2S SAFRA: 

Para a 21 previsão foram aprovados as seguintes 
estimativas: área a colher: 40.240 ha <-4,19%). produção prevista: 
24.144 t (-4,19%> e produtividade 600 kg/ha <inalterado). 

A reduçio da área deve-se aos fatores já citados em 
abril, sendo que em diversos municípios produtores a cultura de 
feijão foi substituída em parte pelo milho cultivado no inverno. 

A cultura encontra-se na fase predominante de 
tratos culturais. 

HJ:LH0-2s SAFRA: 

Para a 21 previsão foram aprovadas as seguintes 
estimativas: á1·ea a colhe1·: 118.018 ha (-i,65X) .. Pl"odud.:o 
prevista: 197.886 t <- 3,00%) e rendimento médio 1.677 kg/ha 
(-i' 35Y.) . 

A redução da área a colher deve-se a perda de área 
ocorrida no município de Dourados, causado pela estiagem, fator 
que tamb~m prejudicou o rendimento m~dio. 

cultura encontra-se na fase predominante de tratos 
c:ultul·ais. 

SORGO GRANzFER0-2ª SAFRA: 

Constatado mais 2.000 ha no município de Chapadio 
do Sul e 100 ha em Cassillndia, esclarecemos que nesses municípios 
,não foram realizadas reuni5es em abril. 

Com isso a área cultivada no Estado passa para 
2.210 ha, +1.909,09% em rela~io ao mis anterior. 

A cultura encontra-se na fase de tratos culturais 
<crescimento vegetativo> com a colheita prevista para iniciar no 
mês de julho/93. . 
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CANA-DE-ACúCAR: 

As estimativas de 'rea a colher no 
prevista e rendimento m~dio, tiveram acr~scimos 
0,53X, 3,72X e 3,i7X, respectivamente. 

ano, p1·oduç:ão 
da Ol"dG:·m de: 

Os acriscimos acima devem-se as novas informa~6es 
fornecidas pela Destilaria COOPERNAVI, localizada no municÍPio de 
1-Javind. 

A destilal·ia 
colheita em funç:io do excesso 
'i• ~-g i ãt1 o 

HAND:X:OCA 

COOPERNAVI, 
de chuvas 

ainda não iniciou 
que têm ocorridas 

a 
na 

No mis de referincia, as estimativas da área a 
colher no ano, produç:io prevista e rendimento m~dio, tiveram 
acriscimos de: 0,5iX, i,88X e 1,37%, respectivamente. 

Os acrésc1mos acima devem-se as informaç5es das 
COREAs: Naviraí e Tris Lagoas. 

No município de Naviraí, a cultura esti em início 
de colheita, sendo que o preço médio pago ao produtor é o melhor 
dos ~ltimos tempos, possibilitando uma margem compensadora aos 
produtores, com o preço de cri: 900.000,00 a tonelada, pago no 
local de plantio (roç:a). 

~u!AM~i JOS~ APAR~DU DE L MA ALBUQURQUE 
SUPERVISOR ESTADUAL DE P_SQUISA AGROPECUARIAS 
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:~ .... -.. ~ !'m 111 ~-tr"1':"11'Tr:"t.'J 
.. " .... _ .. l..... .. ·-.: .. ,'.l..t...l4.'1 ....... 

'~~ 
.Pe1uena correção na estimativa ~a nr~da. 
As lavouras mecanizadaS que aã.o em JJequer..o percentuEU. 

:~~:1~:_,;2.o uo cuJ.tivo tradicional cerca de 10% do totc.l cultivado, C8t~~o 
-~·· :f~:~·~ final do colhei ta, ocndo que o cuJ. tivo trcd:Lcicnal 20~ cncontre~

r:'-:c -~::.:.:c de colhei ta,primeira panhn.. 
A produtividade deve correo:pondc:~ n. c::pectativu C.o:J -

r:~o·h•t,.::.~cs, jr:Í que o clima favoreceu do modo geral o desenvolvimento c1a 
, ::':c,_:"7'c.. ::J:1 c2Qlm.O.S regiÕes de solo arenoso ocorreu q:.wQu de r:m.ça:J, mrt.S 
l~?.:n c1:~~.-.o. a co~prometer a produção. 

A cotação em 15/06/93 era de ~:. 280.000,00 por arroba 
t:h·2 C o \.1.t. 26J.OOO,OO por arroba tipo 5 pago na ro~:;/liv.re de sacaria e 
r-;"': ~;c_·. "T'.,i idcntifico.ào foco de :BICUDO no :Mu.nicipi~ cJo ~:irasso~ :DÓcste. 

-.Pcq_uena correçao de estimativa n.r:. D .. rca totc.l plante.-
(
~.., 

"' . 
Devido a problema:; climáticos, du~::.::; r::.;tiac;cns (vc:::-a.~:i

•::·; '-':·o~·:~:Leon cn r:criÓdos critico.:> de dcoenvolvimo:n·:;c :"':1 lavou=c., :r.:::.otiv8. 
::. 1·•::d:·.:tção üo ::'cndi:nento médio que vem sendo ott:Jo. 

Das lavouras cul ti vada.s no 'Estadc, o arroz f o:: a :ao..i . .: 
. . .. .., ~ . . t tual d ,. ,..,, - , d f. prOJUc:;c'l•~a, senc.o que o reg~s ro a o renc.un:.cn·:v ~;::;cao r...ao c e 1r·; 

~--i·.-·} Yisto oo lcvr.:.ntamentos que ainda estão por co:1::::'"c~ :_-:· C.a:::: 1;c~G.as, "!.:~ ~
i~.-. :·.:1~--c .i o.l como total. 

E~contra-se 100~ colhido. 
A ~ ....... or1uç-ao coll·-L· d" """' ""U.a .,.,..,J.. or-i ·· .,~,--~ ,..cn'1 0 ...,~ .. ,..,..., .. ,.,r.~-.L....... u. .... J.. C:."- ~ ..... .Ui'-" -·-· . • ·- ....., -·· .................. ~~"'" .......... 

tr t F 
,.., ', 

:·~,- nos :U";:1azenn .:;crcis, com con .... a o de EG; com or·ç~:·: ~·c- vc.:1da, Jn. C1_UC 
~ .::: .,.,. t d , 'n.f . . . .., /"f 

~ ;:·,~cço uo mercauc no .J2.S a o e J. o:rJ.o:r ao preço :r.:::.::..::.J.:::o c.o uovcrr..o. 
Apesar de pouca ofer-ta por parte \lo::. :tJroduto::·c::: cr.: ::'_:; 

/~r n a_r,;_:;_iziçã.o !.'cr pa::-ticulares c;irava entre CzC .300. 000,00 a 3)0. OOO,C8 
~(·-:- :J:l.2o de GO ~~,-~i lo ao arroz, ncnclo quo o aEr..ühinhn estava cotaclo até -
.;. ~:<~ ~ JO, 000, O'J o a a.c o de 60 quilo. · 

-.Pequenas corrcçoes de registro. 

nf . l t' . ;:, ..... .Co or~e prevlnmos no re a orlo uc ~or~~, fo::-u corri 
t,·: .-~~c::: as estimativas de colhei tu na re[;ião de llta :'lorcsta. 

.Re.:;i::;tro de no .. ~ .. as informações c1( pla::tio. t u.:::1~ le
•. - .... ·_::;:l. q_uc vc!:'l ·_1 :!..-.:i~inco o seu cultivo no Estado dcviêto n c:Jcn.:::-:.cz cJ.c 
~:c...,~ :l.OVO.S de ucr::::-~badn. OU de cultivo, já que O i'ci~5.o IDO ?:::'OC'J.Z ·oc;::.-

01.04 '014. 01..00 024 

-
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-.-IBGE ••• 
c:::. terra vell1o.s, ta.~'be.c. por c::icir 01:4 terra velha ::::-\li ta I:J.Õ.o d·: obr:!. I' L 
ra :::::mter li:::.pa de ir..çoo)jn que o feijão é :r::uito c:~iccntc. 

Que~ cultiva o feijão no Eotado é ?G~~cno proautor,pr~ 
v~ C'2cndo o cultivo nrurual. -

• Cultivo c;..uo , .. cr. ::::c f:L."""'i:lamdo no ~~rtndo, por-::_uc 
, 
r 

rl,...,..,..., •. ,"'n+"' .:JO Cl.;,.,.., C ... .;,...+c O,..C"''"'~""O,.. U1 0 rro.:~~•to ,... .... ~ • .., p.,..0'1U+l·~ .. ~~~~-"n 
\.. t,., l '-· ... ,;,l.__ ... """ l4. ..4J.W.C,..«.' ........ ..," . ~ ~.:.· .. .; ,, J! lLLA. , f.~ ~v ·~.t. .... ~ • tJ , ..:.... .......... ~ .... ~-

é~)::-:~ colhe-se cor1 90 dias de :plcntado, pode :Jer .. ·.:..r de cultivo de ro
tn':s'~.o, é :plantac1o m::..,-:1 periodo c::J. que as. tc~--rao estão c~io;:;a..:;, :::un r:r.s:_ 
.:~.t~"~" ')Or1 c ~c.,.. •rcnG"l' cl"' ,..o....,o •·cr'í'""l~-,..,.. -.ar.., outro,.. ..., _ _,__u1 o'"' c- *"·""ra-o .:1.-. \.t.. -·~·•.-._. .i:. fiiÃ ~ ..;.. \ J. ..4 - ~j. "'-' 1"'-..a.•.J-...~ J::" <...a. ~ .&#...;J U\,.4. ,..,J• ~ .J..""'-a.L~ \.&.\..À• 

epcc~ de sua colheit&. 
Preço eirado em tôrno de~$ 1.800.000,00 o 3aco de 60 

do. 
Até certo ponto, tambcn sofreu oo efeito~ da c~ticscm, 

:prcj:úi~.c&"'lclo a. lnvc:Ta elo o.:":r·c;·. 
E:::tc re~st~"'O n!o é <lcfinitivo. Cci;1'or::lc ci·~~G.o r.o rc 

lc.-tério anterior, êotc e um cultivo quo devido a c::--iação ê!.c. domo.nl!c. -
no -:-:~~ ~;;1üo pelo consumo ila proaução, -tem tendência !lo o.Utlcnta-::" o seu -
cu~.>'. -.r:: c pammr a ncr uma. lavot':.l'"'a elo e:q)rcsoã.o r:o ZLrtc.do. 

A sua cotação eira c~ tôrno ac ~~ 2)0.000,00 por naco 
.:a1.lo. 

,. ... T_....,..,..r, 

Q tJ.illlo safrinr..n é u:::n.a a ti vidaü.c c;'J.c tcnl:c o. ncr .:n
:.:!o:::_ .. ·~:':.-:o no hábito <.:e cu.l ti vo C.o3 produtol .. Cu de :..:o ja, Yi.:::;to :::.. neccs
o:::_~:::.··.:: :lc rotaçãc <lo c-uJ:L-u:ra vi::w.aC.o ÍllCOJ."poraçõ.o tic .:.J.até:;.~io. orc:;arricn. 
co.:.1 ~--·o::c~nços, praca::: e lioença:::;, ulén de L1anter o o o lo ~rotoc:::;iclo no 
pc:'ioC.o de Elntre sru.ra <la suja. :Dc"rido a problema:.~ cl:Lmatico:::; já rc -
;j.nt:.:.·c..tlos ll. 685 ha C.e :perca -'liotc.J., r...n.vendo uma tcr:.t'~_ê;:cia Qc D.u:ncnto 
ncs-;;~: ~ea e ta:nbc:::;. de d.ecrcocir.:lo no rendimento =.ÓGio. 

::cJ.:l- .., ;: s!~..:\ 

Co:;.--rc:;ão ue CB"'.;~u·tiv:3 •. 
Enbora com os }Jro".:Jlc~as cli.mático::;, c;; ~a é 1ll:Wl lc.vóu:::-a 

~::::ds reais tente ~ pc.rioclos de vcrÔ...'lico, onde a i:nfluêncic. no rcnC::.:.:;.c!:; 
·'· .... , .. , -~ ·' ·~ O r IJ.CllOT" • 
I.JV ............. ~ . ...._ c -

TaJ.. l'cc:;intro não é .C.c:filli ti vo, Cl:l1JJ:r·:::. r.ilo rcl)c·!iindo éJ. 

: :c:<·~::::~~ucc da. aufra cntcrior, a l1.:t·odutividuc1c que ·.rc:-1 :::;cnC.o o1YJüiC::::. 
~o:::.;:c::)ond.c a. e.x:pectati va do:.:: produtores. 

C;D.cu.ln.-Gc que na~-~ cln. produção j~ l'oi coucrcin.lizaü~, 
·--~.,--.-c n~.,..te CO"" ... ,.. .; ....,,..;.,'-"'.:-.... .;a·'"' u1 n "":'rot..,tlo V" "-L ... "-.... _.J ~ .u..l C......> .,.l.,...i..1."""'1.4..:J W.L ...._ .._> - .&.A;:) t..Ar e 

Parte üa prouução 20~ rcrmanece =c~ ~~~cr~ clo3 pro
:;;:!;ores eopcro.ndo po::- ~ell:o~ .. ca p.rcços c parte é cc..::cn:t.c pn.:::-c. o pro;:,i 
::to cul. ti vo. 

Correção na nua cst~ativa. 
Ol.C4.014.01-00 02 
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. . ·~ ~··:.t:tft;.~:. ·~: 
;--· ... ~,_\!. .. :...•~ ... 

. _..;: ... ~~~~:.:.;f .. --·· 

.Correção da. estii:m.tivn. oor:1 reb.;.:Jt:::-o C:.c !':'!OAGTIO con por -
,... .. ("\ .... ~ ~·TT"::" 

...... ··- ,1.--.-.J .Constatado até c noncnto a intcnç~o de cv~tivo ~c 67 

hccto.rc.~ 

,., ~ ...... • 'T)"!i" A f'ITTr"'l , R 
\ ..... ..~.~ .... "1. •. L .. •·' ...... y uv.d . ..l. 

.Co~tinu~oa co~ a atualização doe cndos d~Destilc~rias 
de .Alcool c Açucar, razão U.c:::tn mudança. 

r::r.nõiccn. 
• Cor..nto.tou-se çuc nn.o foi liberado rccuroo:::; de fino.nc:i. 

..,,..c~to,... 'T'Ielo n~~ -n,.,.,...,., n ~·"'TIO-o·:··~ f'l..,c,_,-i.,...1'0 no ~,.. • ..,..; .,; n..; O /!n ..... .._tu ...... ~ ";;.~'C· "--··..:. ..,.., ......, J:: J..Uit..J .J;'-- c.:.. (,..~. .il.' .. :AJ.. - ~"J' •J"""'- ..L~.U.U .,....c,..w.J.....--.. .. -.c ~ .. "-""' .;.. . .~.(,..,.V l.:'""""' ...._ ""' 

ti:llla Ulil c;randó pro jcto do proà.uçüo de farir..ha e dcri vc..clos c q_ue o. ~·.~ -
roa. prev~ota não foi ?lnntada. 

IL\ITAJ~.A E CA~ -.:Pec;.ucr~ cor::t .. cça.o nc. ou.n. estimativ:1. 

• Aumento na arca a ::::cr coLuda., v:!.:::: to r.~ recur-c:::cção de 
l~Yom .. as que estava c.bnnaonaclo. en ··-_ris-tu da recur-crn.çS.o de sua cotação.· 

Ol.C4.014.0HO 
024 
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IBGE 
Divisão dr Pesquisa dr Goiás 
Grupo de Coordrna~io de Estatísticas Atroprcuárias- GCEA/60 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCÃO AGRiCOLA - LSPA 
Relatório de ocorrências do mês de JUNHO DE 1993 

- ESTADO DE GOIÁS -

Este mês de Junho, as colheitas das culturas tempor~rias estio encerradas, 
aguardando-se para o próximo mês, com a conclusio do Levantamento da 5ª 
fase, o ajustamento dos dados finais da safra. 

MILHO - 2ª SAFRA OU ·sAFRINHA• 

A partir desta safra passamos a registrar o milho safrinha, por ter atin
gido uma ~rea expressiva com tendência de expansio nas safras seguintes. 

As demais culturas tempor~rias de longa dura,io e permanentes- mantêm as 
mesmas previsSes, esperando-se o prdximo mis poss(veis altera~Ses, quando 
serio concluídas as tabula~Ses de pesquisa de campo. 

Goiinia, 24 de junho de 1993 

Carlos~ido 
Coordenador do GCEA/GO 

a FUNDACÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA -IBGE 
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-IBGE 
COMENTARIOS L S P A 

1519 Reunião do GCEA/DF Realizada em 30.06.93 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 

- DIVINO C. FIGUEIR2DO - MARA/ COINF 

- GERALDO PEREIRA - EMBRAPA/CPAC 

- JOAO BATISTA C. NETO - DFARA-DF/MARA 

- JOAO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF 

- JOSt TOM! O. ANTUNES - CODEPLAN/DF 

- MARCO ANTONIO DE CARVALHO - CONAB/MARA 

- MARIA DOS REIS R. PINHEIRO - DIPEQ/DF 

- NEUZA LONIA B. NOGUEIRA - DIPEQ/DF 

- S!RGIO RODRIGUES ISAlAS - SA/DF 

- WALKER ROBERTO MOURA - DIPEQ/DF 

Ocorreu aumento de área na cultura de feijão - 39 safra 

e redução nas áreas cultivadas com trigo e tomate, sendo que no 

caso do tomate o motivo foi a não confirmação do plantio do to 

mate indústria. 

Passamos a informar sobre as culturas de abacaxi, mara

cujá, tangerina e goiaba. 

01.04.014.01-QO 

de 1.993 

Rodrigues Pinheiro 
Pesq. Agropec./DF 


